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PORTO 5 DE FEVEREIRO 
Correspondencia estrangeira 


(Do correspondente particular do «Commercio 
do Porto») 


PARIZ 25 DE JANEIRO DE 1865 


Assegura-se que o imperador assignou, 
antes de hontem, depois do conselho de mi- 
nistros que se reuniu nas Tulherias, o decreto 
que convoca as camaras para 14 de fevereiro. 
E' quasi certo, segundo as melhores informa- 
ções de pessoas com quem tenho frequentes re- 
lações, que o discurso imperial, eminente- 
mente pacifico, no que diz respeito á politica 
estrangeira, traçará um vasto programma de 
actividade interior e de reformas administra- 
tivas. | 
Eu tinha annunciado aos leitores do 
«Commercio» que, segundo todas as probabi- 
lidades, a resposta ao discurso da coroa seria 
votada sem discussão. Tal era com effeito o 
projecto,o voto de M, de Morny, que pedia 
que se désse em troca um direito limitado de 
interpellação. Mas não tendo podido estabe- 
Jecer-se o accordo sobre as condições a que 
seria subordinado o exercicio d'este direito, 
julgou-se preferivel deixar correr as coueas 
“como d'antes. . | 

Os deputados da esquerda reuniram-se em. 
casa de Thiers e discutiram os termos que 
cumpria observar na politica interna e exter- 
na. Apesar de alguma divergencia de opi- 
nião, convencionou-se que seriam postas de. 
parte certas questões puramente especulati-. 
vas, taes como a encyclica, ea latitude dada 
ás attribuições do conselho privado, para se 
occuparem. exclusiva e acertadamente dos 
problemas politicos e economicos, taes como o 
“desenvolvimento das liberdades interiores, a 
reforma militar, a descentralisação, etc. 

A agitação produzida pela encyclica em 
toda a christandade e particularmente em 
França está longe de ter abonançado. As ma-: 
nifestações episcopaes continuam: e tambem a, 
polemica entre as diferentes folhas de Pariz.. 
O ministro dos negocios ecclesiasticos rece-. 
beu do arcebispo de Ruão uma memoria mui- 
to extensa ácerca da probibição da publica- 
ção da encyclica, eo de Rhodez seguiu o mes- 
mo systema. O bispo de Orleans tambem veio 
arremessar à face das authoridades um fo- 
Jheto de grande energia e de uma veracida- 
de completamente imprevista. E' uma obra 
muito estudada e que trata a questão por um 
-Jado inteiramente especial. Em lugar E pro- 
ceder como os seus collegas, o bispo de Or- 
eans vai pelo caminho das reconciliações. A's 
gestões a que deu campo a prohibição da en- 
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jeto do sur. Dupanloup não é e não será 
penos valioso dos incidentes da polemica 
te o documento pontifical provocou, provo- 
ca e provocará. 4 
O prelado de Besançon, citado perante o 
“conselho de Estado por abuso, a proposito da 
sua publicação da encyclica na sua diocese, 
pediu authorisação para defender-se por sua 
voz. Como as disposições expressas da lei or- 
ganica não permittem tal faculdade, teve de ser 
recusada ao prelado. Igual recusa foi feita ao 
bispo de Moulins. E' Langlais que está encar- 
regado do relatorio contra esses dous prela- 
dos. 

Parece que na Italia e na Hespanha os pre- 
lados tinham previsto a questão de authorisa- 
ção para a publicação da encyclica. Já tinham 
declarado publicamente que as proposições do 
“Vaticano não eram contrárias ás leis do reino 
nem à constituição dos Estados. Estes actos 
foram julgados com muita severidade por to- 
dos os períodicos dos dous governos, e os po- 
“vos estão muito abalados.. 

A proposito de questões catholicas, direi 
aos leitores do «Commercio » que o ignoram, 
que o jubileu concedido ao mundo christão pa- 
ra 1865 é o quinto do pontificado de Pio IX. 
'O primeiro foi dado pelo Santo Padre em 1846 
por occasião de subir ao throno pontifical; o 
segundo em 1851, era o jubileu secular; o ter- 
“ceiro em 1854,e o quarto emfim em 1858. São 
bastantes jubileus em pouco tempo. Parece 
que o seculo é de uma perversidade de tal mar- 

ca, que carece de indulgencias a montes. Para 
izer a verdade, todos os jubileus servem para 
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umero avulso 40 réis 


cunhar dinheiro, e os cofres da igreja nunca fi- 


cam mal com estas concessões. 


Tambem assignalarei de passagem, a pro- 
posito de todas estas questões clericaes, a ap- 
parição de um folheto muito incisivo de M. 
Cayla, intitulado «Cesar Pontifice». Trata- 
se n'elle simplesmente de supprimir todas as 
relações com Roma, de declarar-se o impera- 
dor Napoleão chefe da religião catholica, a 
exemplo de Henrique VIII de Inglaterra, e 
ser ao mesmo tempo o soberano politico. E 
inutil dizer que o soberano francez não acolhe 
taes projectos e que essas publicações só são 
toleradas em consequencia da liberdade legal. 

No interior da França, em Tulles, houve 
desordens ha oito dias. Tendo alguns aldeãos 
recusado pagar o imposto de direito de entra- 
da para os gados, formaram-se logo magotes 
muito numerosos, que não tardaram a apre- 


| sentar-se em postura ameaçadora, obrigando 


as authoridades a correrem ao lugar da desor- 
dem, seguidas por um batalhão de infanteria 
que estava de guarnição na cidade. As exhor- 
tações dos magistrados não produziram effei- 
to, e uma pedra atirada por um dos amotina- 
dos bateu no procurador imperial. A autho- 
ridade passou então á defensiva. Um aldeão 
foi morto e os magotes dispersaram-se logo. 
Foram feitas muitas prisões; a ordem restabe- 
leceu-se e está agora tranquilla a cidade de 


| Tulles. 


Já se começa a tratar no ministerio do 
commercio, agricultura .e obras publicas, da 
grande exposição universal de 1867. Assegu- 
ra-se que sobre esse objecto será apresentado 
um projecto de lei ao corpo legislativo duran- 
te a proxima legislatura. Esta exposição ve- 
rificar-se-ha nos Campos Elyseos e na esplana- 
da dos Invalidos. Uma ponte volante lançada 
sobre o Sena ligará as duas margens do rio. 

Acabam de morrer dous politicos eminen- 
tes, um em terra estranha, desterrado, que foi 
o coronel Charras, que falleceu em Thann em 
21 de janeiro; o outro, Proudhon, cujas opi- 
piões paradoxaes deram brado em 1848 e 
1849. As exequias de Proudhon foram feitas 
em Passy, perto de Pariz, no meio de uma 
multidão consideravel e commovida pelo acon- 
tecimento. O que não nobilita menos o senti- 
mento publico do que a memoria de Proudhon 
é que todas as opposições desappareceram pe- 
rante a magestade da sepultura e o respeito 
devido ao caracter d'aquelle que acabava de 
desprender-se da vida. Grande numero de 
pessoas, que tinham sido muitas vezes contra- 
riadas pelas opiniões de Proudhon, reuniram- 
se de redor do seu tumulo com sentimento de 
mãgoa.e saudade pelo eminente escriptor e 
pelo homem de bem. Arrebatado do mundo 
em pouco tempo, Proudhon não tinha queri- 
do acceitar a visita do abbade de Passy, e ti- 
nha dito a sua mulher: «E' a tique peço a ab- 


solvição, » 


Não ha necessidade de dizer que o clero 
assistiu às exequias de Proudhon que foi 
enterrado sem pompa no cemiterio de Passy, 
levado á sua ultima morada no carro funebre 
dos pobres. Organisou-se uma commissão para 
publicar as obras completas de Proudhon. 
Quando o célebre escriptor sentiu o ultimo 
periodo da doença que o matou, estava a con- 
cluir um folheto sobre a politica corrente, Esse 
opusculo, intitulado «Os operarios perante a 
revolução», vai apparecer por estes dias. 

— Às noticias da Algeria confirmam a pa- 
cificação das tres provincias em parte subleva- 
das. Na fronteira.marroquina a situação tam- 
bem é favoravel. Todos os dias vão ao campo 
francez deputações arabes que pedem o aman. 

Antes de sahir da França, darei noticia de 
estarem gravemente enfermos M. Dupin e 
M. Flahaut, que é gran-chanceller da Legião 
de Honra, e considera-se em perigo. 

— Na Belgica, a camara dos representan- 
tes discute o orçamento da guerra. Grande 
numero de oradores da direita e da esquerda 
censuram severamente as despezas militares, 
que teem por exageradas e-inuteis para um 
paiz que está collocado sob a garantia com- 
mum da Europa. Por esta occasião teem sido 
renovados os ataques contra o projecto de for- 
tificação de Anvers. 

— Na Italia, o ministro da fazenda apre - 
sentou á camara um projecto de lei rectificati- 
vo do orçamento de 1865. O deficit das recei- 
tas ordinarias sobe a 171 milbões, mas o minis- 
tro espera que poderá ser reduzido a 120 mi- 
lhões, se passarem as novas leis sobre o sello, 
o registro, o a nova organisação das provin- 
cias. 
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elle os soldados da marinha. Passauf nem por 


isso deixou de arvorar a bandeira, e depois 
desceu a esconder-se na granja das «Tres Ca- 
sas», em quanto os marinheiros o procuravam 
pela cidade para o matarem. E assim que pro- 
cedia aquella gente. Mas os operarios, os cam- 
pinos e os burguezes gritavam á uma : 

— Viva a ! Abaixo a conscripção e os 


| direitos reunidos ! — porque todo o mundo es- 


| 


Nunca vi nada que tanta alegria causasse 


como foi a volta de Luiz X VIII em 1814, Era | 


na primavera, quando estão em flor as sebes, 
os jardins e os vergeis. Todos tinham passado 
por tantas miserias durante alguns annos, ti- 
nham receiado tantas vezes que a conscripção 
“os levasse do seio da familia para não voltarem 
mais, estavam tão cansados de todas aquellas 
' batalhas, de toda aquella gloria, de todos aquel- 
“Jes canhões tomados ao inimigo, de todos aquel- 
les «Te-Deum», que ninguem pensava senão 
em viver em paz,em disfructar algum repouso, 
em tratar de adquirir certa abastança, e de 
educar honradamente a familia pelas regras 
“do trabalho e de bem viver.. 
E' verdade : todo o mundo estava satisfei- 
“to, menos os esgrimidores e os soldados velhos. 
Lembra-mo bem que em 3 de maio, quando 
chegou ordem para se arvorar bandeira bran- 
ca na igreja, toda a cidade tremia por causa 
dos soldados da guarnição, e foi preciso dar 
-seis luizes ao telhador Nicolau Passauf para 
pôr em efleito essa corajosa acção. A gente 
via-o de todas as ruas com a sua bandeira de 
seda branca, de flor de liz na ponta, e de todas 
- 98. janellas dos dous quarteis atiravam sobre 


F 


tava cansado de viver como passaro em ramo, 
e de expor 05 08505 por cousas que em nada 
lhe interessavam, 

Não se póde duvidar que no meio desta 
grande alegria o maie feliz era eu; 08 outros 
não tinham tido a fortuna de escapar ás terri- 
veis batalhas de Weissenfelz, de Lutzen, de 
Leipzig e ao typho. Eu já sabia o que era a 
gloria, e isso fazia que ainda tivesse mais amor 
á paz e mais odio á conscripção. 

Tinha voltado para casa do snr. Goulden e 
nunca me esquecerei domodo como elle me aco- 
lheu; toda a minha vida o ouvirei bradar, es- 
tendendo-me os braços : | 

— E's tu, Joeé!.. Ai, meu querido filho, 
eu cuidava que te tinha perdido ! 

Nós choravamos abraçados. E depois vi- 
vemos juntos como dous amigos verdadeiros. 
Elle fazia-me repetir mil vezes a relação das 
nossas batalhas, e rindo chamava-me soldado 
velho. 

Depois era elle que me contava o bloqueio 
de Phalsburgo; como os inimigos tinham che- 
gado à vista da cidade em janeiro; como os ve- 
lhos da republica, que ficaram sós com algu- 
mas companhias de infanteria de marinha, ti- 
nham montado a toda a pressa Os nossos ca- 
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Na segunda-feira começou a discussão do 
inquerito dos acontecimentos de setembro. 
Mais de trinta oradores foram inscriptos para 
terem a palavra n'estes debates,que serão, sem 
duvida, muito violentos, ainda mais do que 
na epocha em que se discutiu a convenção. 


Todos os animos moderados quereriam evi- 


tar uma discussão que não póde dar nenhum 
resultado prático, e que é propria para irritar 
os partidos e para promover agitação, mas pa- 
rece que tudo correu para alli por um declive 
irresistivel. De um lado os antigos ministros 
não queriam que se suppozesse que evitavam 
um combate de que esperam sahir triumphan- 
tes; do outro lado os piemontezes querem pro- 
var aos seus concidadãos que-não recorreram 
debalde ao parlamento. Estão tomadas todas 
as medidas para que não seja alterada a tran- 
quillidade em Turim, e é de esperar que no 
recinto onde ha-de verificar-se a discussão, o 
sentimento da circaumspecção e das convenien- 
cias dominará todos os outros. 

— Em Roma, se não mentem as corres- 
pondencias, tudo corre tranquillo. A politica 
diz que descobriu o rasto dos malfeitores que 
assustavam a cidade papal com roubos frequen- 
tes o aggressões nocturnas. Assegura-se que 
não só foram descobertos os principaes culpa- 
dos, mas tambem os seus cumplices, que 0c- 
cultavam os objectos roubados. 

Na Sicilia manifestou se uma tentativa 
borbonica, que foi logo suffocada. 

— Se passo à Prussia, acho a camara dos 
deputados a resistir á politica de Bismark. 
Depois do discurso de M. de Grabow foi apre- 
sentado pelos deputados catholicos um proje- 
cto de resposta ao discurso da coroa, cujas 
tendencias aggressivas são evidentes. À ses- 
são de que fallo foi das mais calorosas, e tinha 
corrido o boato, depois della, que o governo 
assustado não apresentaria lei militar na le- 
gislatura actual. M. de Bismark considerou 
esse boato como attentatorio à dignidade do 
governo, e fez que fosse desmentido pela «Ga- 
zeta do Norte». 

Por outro lado, se o primeiro ministro do 
rei Guilherme parece tranquillo pelo que toca 
ao interior, não o parece quanto á politica ex- 
terna, especialmente pelo que toca á Austria. 
A ida do principe Frederico Carlos a Vienna 
parece que não teve outro motivo senão o de 
levar à Austria a certeza de que o gabinete 
de Berlim nada fará absolutamente que o go- 
verno de Francisco José não possa approvar. 
Tambem parece que a alteza prussiana fixou 
as bases de uma alliança offensiva e defen- 
siva entre a Prussia e a Austria. 

Por outro lado assegura-se que O impera- 
dor da Russia, o imperador da Austria eo rei 
da Pruseia se verão na proxima primavera na 
capital da Polonia. é 

Se estas noticias são exactas, são real- 
mente muito graves, porque poriam mais uma 
vez a França na presença de uma coalisão das 


grandes potencias do norte, com que pode - 


riam ter de inquietar-se os outros Estados da 
Europa. 

— Nos ducados parece que os habitantes 
so cansam cada vez mais com o statu quo 
que lhes é imposto, porque uma assemblea 
importante acaba de approvar um requeri- 
mento ás duas grandes potencias, no qual os 
schleswig-holsteinezes pedem que sejam satis- 
feitos o mais breve possivel os seus desejos 
quanto á eleição soberana. E a esse respeito 
não dissimulam as suas sympathias pelo du- 
que de Augustemburgo. 

Quanto a M. de Bismark, apesar da oppo- 
sição da camara de Berlim, está muito resol- 
vido a não adherir a nenhuma decisão sobre a 
sorte dos ducados, antes de ter obtido com- 
pletas garantias para o cumprimento de tudo o 
que deve ser exigido no interesse da Allema- 
nha, no que diz respeito ás futuras relações 
militares, maritimas e commerciaes dos duca- 
dos com a Prussia. São evidentemente novas 
dificuldade armadas pela Prussia, não no 
interesse da Allemanha, como dizem as folhas 
ministeriaes, mas em seu proprio interesse, 
tanto por alargamento de territorio como por 
engrandecimento de influencia. 

— À Baviera parece cada vez mais rê- 
solvida a manter os direitos da confederação 
na questão dos ducados. Effectivamente, o 
governo acaba de informar o de Vienna de 
que não fará resistencia a nenhuma convenção 
da Prussia com os ducados, uma vez que 
aquella não ultrapasse o circulo da competen- 
cia da confederação. . 

Eis o resumo mais exacto da situação po- 


ciso comer carne-de cavallo por causa da falta 
de viveres, e quebrar os brazeiros dos burgue- 
zes para fazer metralha, O tio Goulden, ape- 
sar dos seus sessenta annos, tinha sido artilhei- 
ro nq bastião da caga da polvora, do lado de 
Bichelberg, e eu imaginava-o com o seu bar- 
rete de seda preta e cangalhas, pondo em pon- 
taria uma peça de 24. Isto fazia-nos rir e aju- 
dava-nos a passar o tempo. 

Tinhemos voltado aos nossos costumes an- 
tigos; era eu que punha a meza e fazia a co- 
mida. Tinha-me estabelecido-na minha alco- 
va nas trazeiras da casa, e pensava em Ca- 
tharina de dia e de noute. Só em lugar de 
ter medo do recrutamento como em 1815, as 
cousas tinham mudado de figura. Os homens 
nunca são inteiramente felizes; é preciso que 
haja sempre miserias que os amofinem. Quan- 
tas vezes não tenho eu visto isgo ! 

Para se saber o que é que me dava cuida- 
do, é preciso observar que eu havia de ca- 
sar com Catharina. Eu e ella estavamos de 
accordo para esse acto, e a tia Ctredel não 
desejava outra cousa. Por desgraça, se se ti- 
nham licenciado os conscriptos de 1815, os de 
1813 não deixavam de ser soldados. Não era 
tão perigoso então ser soldado como no tempo 
do Imperio. Muitos dos que se tinham retira- 
do para os seus lares viviam tranquillamen- 
to sem ouvirem dizer que & policia os procu- 
rava; mas isso não impedia que me fosse pre- 
cisa uma licença para casar. O novo admi- 
pistrador não me inscreveria nos registros 
sem ver essa licença, e isso é o que me tira- 
va O Bomno. 

Logo depois do abertas as portas da ci- 


nhões sobre as muralhas; como tinha sido pre .! dade, o gnr. Goulden escreveu ao ministro da 
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litica da Europa, sem esquecer, porém, os em- 
baraços do governo grego, que estão longe de 
serem chegados ao seu termo. À agitação faz 
cada dia novos progressos nas ilhas Jonias. 
Os inglezes não podem dissimular a satisfação 
que lhes causam os embaraços actuaes da He- 
ptarchia. Parece, comtudo, que os invasores 
do mundo não tenciuvnam — ao menos por 
emquanto — fazer sentir a sua acção n'aquel- 
le malaventurado paiz, 

— [a-me esquecendo mencionar o des- 
mentido da noticia, que tinha sido dada, da 
abertura do parlamento inglez por S. M. a 
rainha Victoria. - 

Como o anno passado, os ministros farão a 
leitura do discurso da coroa. À opinião publi- 
ca mostrou se penalisada da persistencia da 
rainha a subtrahir-se a todas as solemnidades 
queo poder soberanotão brilhantemente realça. 

— Pelo contrário, aqui, nem o imperador 
nem a corte deixam passar uma só occasião 
de se mostrar em publico e de se entregar ao 
prazer. O ultimo baile das Tulherias esteve 
esplendido. Os vestuarios civis e militares, as 
toilettes das damas parizienses e das de todos 
os -paizes, convidadas para este sonho das 
«Mil e uma noutes», tudo isto offuscava a vis- 
ta. Uma dama, que alguns afirmam ser do 
Brazil, outros de Portugal, trazia em adornos 
de diamantes mais de 300:000 francos. 

No faubourg Saint-Honoré, n'este circulo 
dos financeiros e homens publicos, o prazer 
é a ordem do dia. Tudo são jantares e danças, 

Antes de terminar a minha corresponden- 
cia, cumpre-me dar conta da apparição de 
duas peças de nome nos theatros de Pariz. 

Uma attrabirá por muito tempo a multidão 
ao Gymnasio. Intitula-se «Os velhos soltei- 
ros», e é seu author Mr. Victorien Sardou, 
que parece possuir a fecundidade do fallecido 
Mr. Scribe. Os quatro actos de que se tracta 
representam as inconveniencias d'essa vida 
solitaria que produz o egoismo, inconvenien- 
cias que levam muitas vezes a desvairamen- 
tos fataes para a sociedade. Os promenores da 
obra são perfeitamente sentidos e dados por 
mão de mestre. Seo «D, Quixote» de Mr. 
Sardou, no mesmo theatro, foi pouco apre- 
ciado, em compensação os « Velhos solteiros» 
attrahirão por certo a concorrencia em cem 
representações. 

O outro successo, successo de gcenario e 
de vestuario mais do que estylo, foi sanccio- 
nado no theatro do Chatelet. O drama tem 
por titulo «Os mysterios de Pariz antiga». 
Seria cousa muito longa para contar aqui 
uma intriga das mais complicadas, na epocha 
em que Lutecia se parecia pouco com Pariz 
do anno do Senhor de 1865, administrado 

or M. Haussman. Ha n'esta obra dous bailes, 
cujo luxo é deslumbrante. E” mais uma recei- 
ta das mais rendosas para cem representa - 
ções, pelo menos. | 

Os «Italianos» attrahem as turbas com a 
Patti;que todas as noutes recebe ramos, de que 
póde tirar lucro vendendo-os outra vez. E' 
incontestavel que o rouxinol americano canta 
de maneira que merece todos os bravos pos- 
siveis. 

A proposito de cantoras folgo de poder 
mencionar o raro talento da signora Silvia, 
contralto de primeira ordem queos dilettanti 


de Lisboa apreciaram e applaudiram per mui- |. 


to tempo. Ha um anno a voz d'esta linda can- 
tora tem adquirido tal desenvolvimento, que se 
falla d'ella em toda a cidade. Portugal esti- 
maria tornar a ver e applaudir a diva Silvia. 
BÉNÉDICT Henry RkvoIL. 


Caminho de ferro do Porto a 
Braga 


À camara municipal de Guimarães diri- 
giu ao governo uma representação, em que pe- 
de que aquella cidade seja ponto obrigado pa- 
ra os estudos da directriz do caminho de ferro 
do Porto á capital do Minho. 

Na representação, que em seguida publi- 
camos, são expendidas as razões em que a ca- 
mara municipal de Ctuimarães fundamenta o 
seu pedido, que o governo tomará na conside - 
ração que merecer, e que é assim formulado: 

Senhor. — A camara municipal de Guimarães sa- 
bendo que Vossa Magestade houve por bem mandar 
estudar a directriz do caminho de ferro do Porto a 
Braga, e desejando com a maior vebemencia, que os 
povos seus administrados compartilhem das vanta- 
gens de tão poderogo motor do seu engrandecimento 
futuro, vem respeitosamente pedir a Vossa Magesta- 
de, que esta cidade seja considerada, como é de justi- 
ça, ponto obrigado n'aquelles estudos. 

"Esta supplica, Senhor, não é uma mera ostenta- 


LI a 9 pa e a 


guerra, que se chamava Dupont, dizendo-lhe 
que eu estava em Phalsburgo, ainda um pou- 
co doente, e que coxeava desde o meu nas- 
cimento, mas que mesmo assim não tinha es- 
capado ás urgencias de momento; que eu era 
um pessimo soldado, que viria a ser um bom 
pai de familia, e que seria uma barbaridade 
obstar ao meu casamento, porque nunca se ti- 
nha visto um homem mais mal talhado nem 
mais recheado de defeitos physicos; que eu 
estava em estado de ser mandado para um 
hospital, etc, ete. 

Era uma carta muito bem escripta e que 
dizia a verdade. Para que eu adoecesse basta- 
va aideia de voltar para a guerra. 

Emfim, um dia e outro.e outro esperava- 
mos a resposta do ministro, tanto a tia Gredel 
como o sor. Goulden e Catharina e eu. Póde- 
so imaginar a minha impaciencia; quando o 
carteiro Brainstein, filho do sineiro, passava 
narua, já o ouvia a distancia de meia legua. 
Perdia logo a cabeça, não podia fazer mais na- 
dae debruçava-me na janella. Via-o entrar 
em todas as casas, e quando ellese demorava 
um pouco, dizia commigo : — Que estará elle 
a dar á lingua ha tanto tempo ? Não sei por- 
que não ha-de entregar as cartas e sahir logo. 
E' mesmo uma mulher de sólheiro, aquelle 
Brainstein. — Então irritava-mo, descia á rua, 
ia ter com elle e perguntava-lhe : 

— Não traz nada para mim ? 

Elle examinava os sobrescriptos e respon- 
dia: 

— Não sur. José, não trago nada. 

Entrava em casa muito triste, e o snr. 
Goulden, que me tinha visto, dizia-me : 

— Creança ! és uma creança ! Ora vamos, 


a 
Avnuncios de sahida de navio, cada um 
Os enrs. assignantes gozam 25 p. e. de bene 


mmercio do Porto. 


PREÇO DOS AXNUNCIOS, wzo, 


sa 


bem como as publicações littererias, 


ção pretenciosa, e muito menos uma utopia: baseia-se 
em solidos fundamentos, todos em favor d'esta cidade 
e concelho, cuja importancia Vossa Magestade bouve 
por bem reconhecer com palavras da mais alta bene- 
volencia, por occasião de formoso e festival certame. 
E com effeito, se os caminhos de ferro teem enduro 
uma Jarga acção sobre os interesses economicos das 
povosções de que se aproximam, mais vale engran- 
decer as já existentes, e como esta tão notavel, que 
tentar crear outras que só depois de largo periodo 
é que se robustecem. Por outro lado, e mais momen- 
toso, se os meios de facil transito no interior de qual- 
quer paiz, ligando as povoações mais importantes, 
são o elemento indispensavel para a prosperidade do 
povo e para o progresso da industria, facilitando 
aos homens laboriosos e industriaes a commodidade 
de transportarem rapidamente o fructo de seus tra- 
balhos ao centro dos grandes mercados, poucas po- 
vonções d'este reino precisarão talvez mais de tão 
grandioso melhoramento como & cidade de Guima- 
rães.— À sua notavel e antiquissima historia, a sua 


riqueza em capitaes, em commercio e variada indus-. 


tria, já laureada por Vossa Magestade, e a feracida- 
de de suas veigas, reclamam altamente a necessida- 
de de tão progressista medida, decretada em favor 
da mais rica e formosa provincia de Portugal. — Se 
se considerar tambem a posição topograpbica d'esta 
cidade,resalta logo uma animadora esperança de que 
esta linha ferrea virá a ser a mais central, e a que 
melhores resultados dará na sua exploração, porque 
será procurada pelos povos de Fafe, Celorico, Cabe- 
ceiras, Mondim de Basto, Ribeira da Penna e Fel- 

ueiras,para si e para os seus productos : as estradas 

"esta cidade á Lixaea Chaves por Fafe e Cavêz 
são a demonstração de que será esta a linha da con- 
correncia. | 

Póde talvez dizer-sea Vossa Magestade, que 
será mais caro o traçado que venha procurar Grui- 
marães, que qualquer outro que se affaste para o li- 
toral; mas este argumento é de tão pequeno alcance, 
e tão contrário aos principios economicos, que para o 
destruir basta só considerar,que em caminhos do fer- 
ro, como em tudo,mais barato é o que mais proventos 
der á sua exploração. 

Além d'isto a aproximação do caminho de ferro 
so rio Vizella, que já hoje alimenta importantes fa- 
bricas de papel, fundição e fiação, dará notavel in- 
cremento a estas e convidará o industrioso e rico po- 
vo do Minho a empregar intelligencia e capitaes em 
erigir novos monumentos á industria nacional. 

Finalmente, Senhor, permitta Vossa Magestade 
a esta camara, que ella pondere ainda, que sendo o 
concelho, que representa, dotado, pela natureza do 
seu sólo, com ricos mananciaes sulphureog no lugar 
das Taipas, e principalmente no de Vizella, que por 
ei só é considerado o melhor de todo o paiz, e talvez 
de toda a Europa, justissima é e de incalculaveis re- 
sultados a aproximação do caminho de ferro, que con- 
duza ao seu centro nacionaes e estrangeiros: a estatis- 
tica de todos os.annos com o actual systema de via- 
ção já faz prever qual será a concorrencia com a via- 
ção accelerada. r 

Esta razão toma ainda mais vulto por em breve 
se ter de realisar melhoramentos que tornem o esta- 
belecimento thermal de Vizella,senão superior,ao me- 
nos igual aos das nações mais cultas. 

Por todas as razões expendidas esta camara, por 
si e como interprete da vontade geral do povo, que 
representa, submissamente 

Pede a Vossa Real Magestade 
a graça do deferir-lhe, mandando, 
que nos estudos a que se está 
procedendo para o caminho de fer- 
ro do Porto a Braga se considere 
como ponto obrigado a cidade de 
Guimarães. ERM, 

Guimarães, em sessão extraordinaria da camara 
30 de janeiro de 1865 —O presidente, Antonio Alves 
Carneiro — José Nepomuceno da Silva Ribeiro—An- 
tonio Mendes Ribeiro —José Custodio Vieira. | 


ee em 
Movimento dos Bancos 


Pela repartição do commercio foram pu- 
blicados uns interessantes mappas estatisti- 
cos sobre o moviménto dos estabelecimentos 
bancarios do paiz em cada um dos mezes do 
anno de 1864. 

Eis com relação ao mez de dezembro do 
referido anno qual foi o movimento de cada 
um dos Bancos: 

DINHEIRO EM CAIXA 


Banco de Portugal .,.......... (») 1.890:8788091 
Banco Commercial do Porto....... 387:5605492 
Banco Mercantil Portuense.,,.... 520:8553651 
Banco UNO csssacas tea santa se 840:2728139 
Banco Alliança..... coocrora 278:0358881 


London & Brazilian Bank: 
Filial de Lisboa .... 133:1255758 
Filial do Porto...... 116:9328810 
Brazilian & Portuguese Bank...... 
Nova Companbia Utilidado Publica. 190:6618715 


Total.,..... 4.431:02658723 


DEECONTO DE LETRAS 


Banco de Portugal......... Des 5.057:9108370 


| 250:0585568 
72:7045180 


Banco Commercial do Porto,....... 1.263:1555884- 


Banco Mercantil Portuense..,..... 1.291:0934668 
RO APOS PP «. 2 959:6428253 
Banco Alliança. .eccscoccrossccso 2 054:0398325 
London & Brasilian Bank: 

Filial de Lisboa... 1 828:0178745 

Filial do Porto..... 168:1648005 . 

des a mem À 996:1718750 

Brazilian & Portuguese Bank...... 250:846 8270 
Nova Companhia Utilidade Publica. 526:7678140 


Total... ...... 15.899:1265660 


réis em papel moeda, 
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é preciso ter alguma paciencia. A cousa ha- 
de vir, ha-de vir. Já não estamos em tempo 
de guerra. | 

— Mas já podia ter respondido dez vezes, 
sor. Goulden. 

— Pois tu pensas que não tem mais em que 
cuidar ? Olha que recebe todos os dias centos 
de cartas como a minha; e cada uma tem res- 
posta por sua vez, José. E depois, meu ami- 
go, tudo está agora na maior desordem. Va- 
mos, vamos; nós não somos sós no mundo; 
muitos outros rapazes,que tambem querem ca- 
sar, estão como tu á espera de licença. 

Eu achava muito boas as suas razões, mas 
dizia commigo: — Ah, seo ministro soubesse 
o contentamento que póde dar-nos com duas 
palavras, aposto que escrevia logo. Como o 
cobririamos então de bençãos, Catharina e eu, 
o a tia Gredel, e todo o mundo !,— Por fim de 
contas, era preciso esperar. 

" Nos domingos, como é de crer, voltára eu 
ao costume antigo de ir aos Quatro Ventos, e 
n'esses dias acordava muito cedo. Nem eu sei 
o que me acordava. Ao principio parecia-me 
que ainda era soldado, e isso dava-me cale- 
frios. Depois abria os olhos, olhava para o te- 
cto e dizia:—Eu estou em casa do snr. Goul- 
den, em Phaleburgo, na minha alcova. Hoje 
é domingo e vou a casa de Catharina, — Esta 
ideia despertava-me de todo; parecia-me ver 
Catharina, com as suas faces rosadas e olhos 
azues. Quizera levantar-me logo, vestir-me 
o partir; mas o relogio dava quatro horas; as 
portas da cidade ainda estavam fechadas. 

Era forçoso esperar, e essa demora causa- 
va-me o maior.aborrecimento. Para não sen- 
tiro tempo, pensava nos nossos amores desde 
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EMPRESTIMOS SOBRE PENHORES 


Banco de Portugal..... sd enaa 0 o 1.752:6515765 
Banco Commercial do Porto. ....... 217:8€08517 
Banco Mercantil Portuense........ 302:3023000 
Banco UNOZ; seese cc Sueco ss 334:5608990 
Banco Alliança.............. E 427:6385881 

Total,,,... 3.035:0148153 

DEPOSITOS 

Banco de Portugal ......... e» «(*) 2487:5535692 
Banco Commercial do Porto... ...... 597:8958504 
Banco Mercantil Portuense....... .. 616:5448182 
Banco Uno: =. o, iss creatss o 985:6263819 
Banco Alliança.......... NAO ENTE 219:83438760 


London & Brazilian Bank: 
Filial de Lisboa..... 465:1935261 


+ 


Filial do Porto...... 95:2728225 560:4653486 
Brazilian & Portuguese Bank....... 133:0645350 
Nova Companhia Utilidade Publica.. 481:9488490 

Total. .... 6 022:9335283 

NOTAS EM CIRCULAÇÃO a 

Banco de Portugal................ 1 443:5105000 
Banco Commercial do Porto. ....... 218:1103000 
Banco Mercantil Portuense......... 179:8263000 
Bando UNO: Mico isicscvo 241:5905000 
Baiiço ALLANÇÃ., se cssassacsaccca se 177:7208000 
Total..... 2 260:7565000 
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PARTE OFFICIAL 


Sfymopse da parte ofMeital do Branro 
PR LESROA m.' 27 de 3 Ze fevereiro 
“MINISTERIO DO REINO 
Decreto fazendo extensivas ás freguezias do con- 
celho de Mourão certas disposições do decreto de 3 
de novembro de 1852, , 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Relação de empregados do extincto contracto 
do tabaco que foram mandados admittir em diver- 
sas repartições publicas como addidos. 
—ânnuncio de venda de capitaes não distrata- 
dos, no districto de Santarem, em 15 de março. 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Annuncio de abertura de concurso para provi- 
mento da igreja parochial de S. Bartholomeu, da vil- 
la de Arouca. 

. —Prorogação de praso a um funccionario judi- 
cial para prestar juramento, tomar posse e entrar 
em exercicio das suas funcções. 

MINISTERIO DOS ESTRANGRIROS 
Relação nominal dos subditos portuguezes fallo- 
cidos no Maranhão em outubro e novembro de 1864. 
MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito n.º 4, 
MINISTERIO DA MARINHA 
Noticias de Angola. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS º 
. Movimento do dinheiro em caixa nos diferentes 
bancos do reino em 1864, assim como do desconto 
de lettras, dos emprestimos, dos depositos, das notas 
em circulação e dos dividendos por pagar. 
— Resoluções do supremo tribunal de justiça e 


do tribunal de contas. ? 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 4 de fevereiro de 1865 


PRESIDENCIA DO BNB. CEZARIO | 

A' uma hora da tarde abriu-se a gessão, cs- 

tando presentes 67 snrs. deputados. 
- Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. . 

Foram mandadas communicar ao governo as 
seguintes notas de interpellação. 

1: Dos enrs. D. Luiz de Azevedo e visconde de 
Pindella ao snr. ministro das obras publicas sobre 
o estado em que se acham os estudos das estradas 
de Villa Nova de Famalicão á Povoa de Varzim e 
Villa do Conde. 

2* Do enr. Alcantara ao snr. ministro da guer- 
ra para eaber qual a lei que o authorisa a permittir 
que os generaes Barreiros, Celestino e Tiberio ac- 
cumulem os vencimentos dos postos militares com 
os de lentes jubilados, e com que lei promoveu a 
tenente de cavalleria o alferes da mesma arma José 
Martins, regressado de Cabo Verde. 

Tiveram segunda leitura os seguintes projectos 
de lei: 

1.º Do enr: Alcantara, authorisando o governo 
a conceder nos ofliciaes do exercito em activo servi- 
ço, e designar-se na tabella junta, os soldos que lhe 
vão marcados, cessando a prestação alimenticia que 
lhes foi concedida pela lei de 1 de julho de 1862. 

2º Dos enrs. Levy, A. J. de Seixas e A, Pinto 
do Magalhães, criando no interior de Angola uma 
comarca judicial. 

8.º Do snr. Lampreia, isentando de direitos de 
mercê e de sello todas as encommendações e provi- 
méntos temporarios de parochia, condjutorias, cura- 
tos, e thesourarias nas ilhas adjacentes. 

Foram admittidos e enviados ás respectivas 
commissões. 

Tambem tiveram 2º leitura as seguintes pro- 
postas : 

1º Do snr. Lampreia, renovando a iniciativa do 
projecto nº 118-A, creando uma cadeira de -dese- 
nho linear em cada um dos lyceos nacionaes. 

2* Do sor. F. M. da Cunha, renovando & ini- 
ciativa do projecto de lei que apresentou em 1864, 
guthorisando o governo a conceder á camara muni- 
cipal de Elvas o usofructo de umas propriedades do 
casas para estabelecer uma hospedaria militar, 


(») N'esta verba entre a quantia de281:3833600 
réis em papel moeda. 


o principio; imaginava os primeiros tempos; 
o medo do recrutamento, o mau numero do 
sorteio, a nota de —bom para o serviço — do 
velho Werner na casa da camara, a partida, 
a marcha, Moguncia, a grande rua de Capou- 
gnerstrasse, aquella boa mulher que me deu 
um banhe aos pés; depois Francfort, Erfurt, 
onde recebi a primeira carta dous dias antes 
da batalha, os russos, os prussianos, emfim 
tudo. E eu chorava. Mas a ideia de Catharina 
não me deixava. Davam cinco horas, e eu sal- 
tava fóra da cama, lavava-me, fazia a barba, 
vestia-me, e o sor. Goulden, que ainda estava 
entre os lonçoes, com a cabeça de fóra, dizia- 
me:. 
— Bem te ouço, bem te ouço. Ha meia 
hora que andas para traz e para diante. Bem 
ge vô que é hoje domingo, meu patusco. 

Isto fazia-o rir, e eu tambem ria, dando- 
lhe os bons dias e descendo a escada em dous 
saltos. 

Havia ainda muito pouca gente na rua. O 
carniceiro Sepel gritava-me sempre: 

—Olá, José, vem cá; quero dizer-te uma 
cousa. 

Mas eu nem para traz olhava, o ao cabo 
de dous minutos já estava na estrada real dos 
Quatro Ventos, fóra das fortificações avança- 
das e das gsplanadas. — Ah, que bonito tempo! 
que bom anno'aquelle! como tudo verdejava e 
refloria, c como todos se davam pressa em res- 
sarcir o tempo perdido, em plantar as conves 
tomporãs e os rabanctes, com revolver a terra 
calcada pela cavalleria! como todos cobravam 
animo, e esperavam da vontade de Deus o sol 
e a chnva de que tinham necessidade! 

(Continta.) 


K. 
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Foram admittidas e enviadas ás respectivas 
commisesões. o 

O snr. secretario (Xavier Pinto) participi ae 
em conformidade da resolução da camara , foi desa- 
nojar o sor. Augusto da Gama, 


O sur, Alves do Rio mandou para à meza 6 pa- 
recer da commissão de poderes, qe acha legal o di- 


ploma do enr. deputado Filippe José Vieira. 


Foi logo approvado, e depois de proclamado, foi 
introduzido na gala, prestou juramento c tomow a8- 


gento. 


O snr. Antonino declarou que continuava a cha-=. 
mar a attênção do snr. ministro das obras publicas 
sobre as estradas do circulo de Anadia, e particular- 
mente sobre a queliga as estações da linha ferrea 
com as espitaes dos tres concelhos, Mealhada, Ana- 
dia e Oliveira; e reservou-se para quando estivesse 
presente o snr. ministro pedir que quanto antes se 


mande estudar a estrada que devo ligar Oliveira do 


Bairro a Agueda, ponto importantissimo do commer- 


cio da beira, e actualmente isolado das vias ferreas. 
O snr. F. J. Lopes sentiu que não-ostivesse pré- 
sente o snr. ministro do reino, porque queria chamar 


a sua attenção sobre o estado de penuria em que se 
acham os peseadores do Barreiro, Seixal e Cova de 


Caparica, em consequencia do mau tempo; esperava 
que s. exc "lendo no «Diario» esta sua indicação,pro- 
curará attender a estes desgraçados como o já tem 
feito por outras vezes. 


sor. À de Serpa mandou para a meza uma re- 
presentação da camara municipal de Moimenta da 


Beira, pedindo novamente que sa lhe conceda um ter- 
reno contiguo ao edifício dos paços do concelho, e ac- 
cróscentou que já o anno passa io apresentou um 
projesto de lei para a concessão pedida, e agora man- 


dava para a meza uma propostá renovando à iniciati- 


va d'esse projecto, 


O gnr. Santos e Silva, em nomo da commisgão do 


fazenda, pediu que as commissões que teem relação 


com o orgamento nomeassem os seus delegados pe- 


rante ella, e serão depois prevenidas do dia em qué 
ha-de haver a, primeira sessão. 

O snr. Barros e Sá mandou para a meza um re- 
querimento, pedindo esclarecimentos ao governo. 

O snr. José de Moraes pediu que a meza man- 
dasse à comumissão de poderes uma consulta do con- 
selho ultramsrino sobre o concarso do lugar de secre- 
tario d'aquelle tribunal, | 

O snr. Alves do Rio mandou uma representação 
dos aspirantes do 1.º classe da repartição de fazenda 
do districto de Evora, pedindo augmento de venci- 
mento, e , 

O snr. Lovy mandou um requerimento para 
que sejam aggregados à commissão do ultramar os 
enrs. deputados pelas provincias ultramarinas, que 
não foram eleitos para esta. 

Foi logo approvado. 

| ORDEM DO DIA” 

3197 4.º parte 

Entrou em discussão o projesto de lei nº 7, fi- 
xando a contribuição predial para. o seguinte anno 
Economico. - o ckrmo) QL 

O snr. Abylio Costa disse que tendo de fazer 
algumas considerações relativas a. este peijedto, e 
não estando presente o gnr. ministro da fazenda, 
propunha o adiamento d'esta discussão até &. exe. 
estar presente. peidua eniyiriagos à 

Foi apoiado, e depois de algumas considera- 
ções feitas pelos sprs. Sant'Anna e Abylio Costa, 
foi approvado o adiamento. 

Foi introduzido na sala e prestou juramento o 
enr. João Antonio de Sepulveda, 

ORDEM DO DIA 
' cc R* parte A 

Eleição da comamissão de petições e de 2 mem- 
bros para a commissão de agricultura: 

Corrido o escrutinio para a eleição da commis- 
são de petições, verificou-se entrarem na urna 71 lis- 
tas, sendo 14 brancas, e sabiram eleitos os gprs: 

Coelho do Amaral,,,. 55 votos 
Sotto-Maior..s..z «+ D 

Leito Ribeiro, .ecsuvo 
Fonseca Coutinho..... 
Barbosa e Lima.,... 
Menezes Tosta... «ue. 52" 

Faltando clezor um membro para esta com- 
missão, visto que mais nenhum dos votadus obteve 
mnsioria absoluta 

Corrido o eserutinio para ós dous membros que 
fultam na commissão de agricultuca, verificou se 
terem curado na nsma TO listas, sendo IL bran- 
cas, e saliram eleitos os enrs 

EDTÃO . o o acima als ado add 00 votos 
Carvalho e Lima,... 48 
O sue. PM. da Cunha por parte da commis- 
são de guarrá mandou para a meza, dous requeri- 
mentos, peilindo esclarecimentos ao governo. 

O snr. Luciano de Castro rometteu para a me- 
z4 0 parecer dis cominissões de fazenda, legislação, 
ecclesiastica e admiaistração publica sobre 4 pro- 


n . 


— posta do governo para a desamorsishção dos bens das 


corporações de rsão morta. 

Mandou-se imprimir. | 

O $nr. presidente, dando para ordem dv dia de 
âmanhã a discussão do projecto nº 7, levantou a 
sessão. 

Eram 3 horas da tarde. 


£ Ê 
A, mesa 


naA tr are 
a é MAB MADE 
SPrnrincias 
BRAGA 28 DE JANEIRO = (Do nosso 
correspondente: — Houve na quarta feira ul- 
tima assomblea gernl dos accionistas da Com- 
panhia de INuminação a Gaz para se proceder, 
segundo a determinação da carta organica da 
mesma companhia, à eleição da meza é direc- 
çto que tera de gerir os negocios d'aquella em- 
preza no anno corrênte, bem como para que a 
direcção transacta désse contas dos seus actos, 
Ficaram eleitos para constituir a meza os 
gnrs, Francisco de Campos Soares do Azove- 
do, presidente; Frsnoisco Xavier de Souza 
Torres e Almeida, vice-presidente; Antonio 
Trnacio Marques, 1.º secretario; é Antório da 
Cunha Pinto Barboza, 2.º secretario, | 
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O conselho fiscal é composto dos snrs, José. 


Fornândos Lopes, Domingos José Rodrigues 
Custa é Luiz Jusê de Mattos. 

O snr. Manoel Lniz Ferreira Brága ficou 
reeleito director; tendo por companheiro o sar. 
Ignacio José du Silva. | t 

Os snrs. Manoel José Raio, Jóro Fernaú- 
des Valença o João Ribeiro S»ares foram elei- 
tos substitutos. sélio- 

Actualmente póde considerar-se auspieioso 
o estado d'esta companhia, qua, tendo láctado 
com grandes dificuldades, pôde, emfim, à cus- 
ta da zelo é esforços êmpregados por muitos 
de seus directores, colocar-se em situação de 
poder, talvez n'um futuro proximo, dãr aos ac- 
cionistas am lucro rasoavel. | 

Entre os directores quo mais so teem ompo- 
nhado pela prosperidade da" companhia, cábe 
do corto um distincto lugar ao snr. Manoel 
Lniz Ferreira Braga, cujo zelo incansavel 


“muito ha contribuido para que a allúdida em- 


preza se collocasse em melhores condições. 
Citando 6 nome do snr. Ferretra, Braga não 6 
nossa intenção obscurecer os serviços que teem 
prestado 4 companhia muitos outros cavalhei - 
r6s, taés como os snes. Francisco Casimiro da 
Cruz Teixeira o Henrique Freire do Andrade, 
que foram os seus primeiros directores o podem 
considerar-se como os fundadores d'ella, con - 
seguindo estabelecel.a a despeito de muitas 
dificuldades om que se viram embaraçados e 
que nó uma vontado enorgica poderia superar. 

O primeiro d'estes cavalheiros não só to- 
mou logo a principio grande numero de ácções, 
mas ainda posteriormente à formação da em- 
preza comprou mais, 6 adiantou, por vozes 
avultadas quantias para satisfazer às urgen- 
cias da despeza, serviço osto de não pequena 
monta o de que a compânhia tambom é devedo- 
ra ao snr. Luiz José de Mattos, que inuitas 
vezes lhe prestou o mesmo auxilio. - 

Podoria citar ainda outros nomes dê pes- 
soas que se emprebaram, com a mais louvavel 
dedicação, por dotar esta cidado com tão apro- 
ciave | melhoramento; não é minha intenção, 
porém, historiar o passado d'aquella empreza; 
contento-me em aprosentar os factos por onde 
Ho póde julgar do seu futuro. 

Do relatorio apresentado pela direcção & 


assemblea geral ge vê que foi esté anno au- 

mentida f receita da à bidhção publica com 
| 1805000 réis; quantia esta que, junta ao que 
| até aqui se recebia ahnualmente, prefaz a som- 
ma de 3788000 réis. Juntando-se a esta somma 
o rendimento da illuminação do passeio publi- 
co,que a companhia tomou de empreitada,e que 
seeleva à quantia de 5735845 réis, e junta 
ainda à receita proveniente da illuminação par- 
ticular, dá em resultado que o saldo liquido 
dos lucros é de 2:2725055 réis. 

Tem a deduzir-se d'esta somma a impor- 
tancia de 4005000 réis que por deliberação da 
assemblea geral devem entrar no fundo de 
reserva, ficando, portanto, a quantia de réis 
-1:8725055 para dividir pelas 3:920 acções 
que formam o cepital da empreza, 

A direcção no seu relatorio, ao passo que 
lamenta não ter podido conseguir que o hos- 
pital de S. Marcos seja iluminado a gaz, ma 
nijesto esperanças de poder obter a illamina- 
ção do seminario diocesano, que se calcula 
será de 80 a 90 luzes. 


amo = 


Se não são dos mais avantajados os lucros: 


que actualmente offerece esta empreza aos 
seus associados, recordando, todavia, que ella 
esteve alguns annos sem poder dar dividendo 
algum, e observando o que succede com ou- 
tras emprezas da mesma <rdem, e talvez com 
maiores recursos não será leviandade afirmar 
que principiou para cila um futuro promette- 
dor. 
— Deixando este assumpto, passarei agora 
a fallar de uma outra empreza não menos im- 
portante, e que de certo prestará grande au- 
xiho ao desenvolvimento do commercio e in- 
dustrias n'esta provincia. Quero referir-me ao 
Banco do Minho, onde progridem os traba- 
lhos para a sua abertura, a qual, segundo me 
informam pessoas competentes, deverá efie- 
ctuar-se nos princípios de abril proximo. 

- A direcção, que ficou incumbida dos tra- 
balhos preparatorios para à definitiva instal- 
lação do Banco, tem merecido, pelo:seu zelo e 
actividade, o louvor de todos os que directa ou 
indirectamente se interessam por que funccio- 
ne 0 mais breve possivel aquelle utilissimo es - 
tabelecimento, que, no seu gencro, é 0 primei- 
ron esta provincia. 

— Procedeu-se hoje 4 eleição da meza e 
direcção da Associação Commercial de Braga, 
resultando da votação ficarem reeleitos os 
mesmos individuos ém todos os cárgos. . 

E” amais significativa prova que podiam 
receber aquelles cavalheiros da merecida con- 

ança que n'elles depositam os seus consocios. 
= Dizem-nos que tem havido alguns rou- 
bos no áitio denominado ó Carvalho, que ficá 
a uma legua de distancia d'esta cidade. . 
| Q rigoroso inverno que tem feito obriga 
'4 ihacção operários que se enipregavam em 
certas industrias, que estão paralysadas. A mi- 
seria ea fomo talvez tenham impellido alguns 
d'essos desgraçados à praticarem o roubo. À' 
authoridade, comtudo, compete a made vigi- 
Inacia, para que a segurança publica seja 
mantida. Assim espero que succoda e muito 
folgaroi de poder registrar, com o merecido 
lonvor, as medidas qne 4 authoridade cunpre 
tonar, para impedir a repetição d'ossêés actos 
criminosos. 
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— WWVaterico. — Ha algum tempo publi- 
camôs em folhatim a traducção do um romaa - 
ce de Erckmann Chatrian, intitulado «Histo- 
ria de um conscripto de 1813»; que em estylo 
singelo e desaffectad», qual poderia ser o de 
nm soldado dy imperio como Aqjene em cuja 
boca pôs o author a narrativa, dava exacta é 
miuda noticia dos grandes acontecimentos mi- 
litares quo assombraram a Europa em 1813. 
Com igual singelesa de estilo e consciencia his- 
torica é traçado o « Waterloo» do mesmo au- 
thor, a cuja traducção damos hoje começo, 
Recommendando-o aos nossos leitores como 
fiel exposição da memoravel campanha do im- 


| perio francez em 1814, depois da volta do Na- 


poleão da ilha de Elba, desde já 08: prevoni- 
mos contra algumas divergencias,que poderão 
notar entre esto romance e o que da batalha de 


| Waterloo escreveu Victor Hugo nos «Miserá- 


veis,» dizendo-lhes que Ercktoann Chátrian 
escrevendo o seu « Waterloo» teve especial- 
mento em vista emendar incxactidões do ima- 
ginoso author de «Nossa Senhora de Raris. » 

Promenores. — Uma carta que rece- 
bamos de Vianna, com referencia ao desappa 
recimento do guarda fiscal José Teixeira Di- 
niz, diz que o cadaver d'este appareceu, a 29 
de janeiro, va praia, no limite da freguezia 
de 3. Payo do Ántas, em cuja matriz foi sepul- 
tado, sem que, segundo diz a carta, se fizesse 
examo para averiguar a causa da mortó. 

Pinha ainda u relogio na algibóira, fhus 
não o dinheiro, que traziã sempré comaigo, 

No dia 2 do corrente foi ordem do kispo- 
zende para ser éxbumado o cadaver é ge pro- 
ceder à exutne 6 inquirição de testemunhas. 

À bom tempo! | 

Antonio Protirio Peniche, que acompanha- 
va o infeliz, quando este, segundo a declara- 
ção d'aquelle, ás G horas da tarde de 15 de 
janeiro, cahiu ao rio, é guarda do Janchão óu 
canhonsira estacionada em Vianna. 

Effcitos do mau tempo. —Vão ap- 
parecendo as consequencias do aturado & rigo- 
roso invergo. 

Em Leça de Palmeira desabou uma cochei- 
ra, causando este desabamento a morte de um 
cavallo, 

Tambem cahiú parte do uma causa terrea, 
más sem resultado funesto. 

No largo da Fontinha, d'esta cidade, alluiu 
uma casa que, poucas horás antes, como amea- 
gava ruina, tinha sido abandonada pelos inqui- 
linos. j 
- EIncendikb. — Hontem, ao meio dia; 
deram as torres signal deincondio, 

Manifestou-se n'uma cusa em que, no Cor- 
po da Guarda, mora um carpinteiro, chama- 
do Antonio Domingos. 

O fogo pegou-se a uns cavacos nas tra- 
zeiras da casa onde os operarios estavam dór- 
retendo colia, 

As bombas acudiram, mas já não foram 
precisas, porque a gente da casatinha apaga- 
do o incêndio. e) 

Goteélrás. — A exposição internacional 
no palacio de crystal portuenso abre-se em ou- 
tábro. Não ha nada mais natural do que, diú- 
rânte o témpo da exposição, comêçarmos à ser 
mimoseados com umas delicias athmospheri- 
cas como estas que ha alguns mezes nos tem 
convidado, quasi todos os dias, para a vida ho 
seio da familia, para as doçuras do fogão 6 dos 
rebuçados de avenca, para o agasalho é sua- 
douros, e para 0 somno embalado pelás raja- 


das do sul e acalentado pelo rufar da chuva 


nas vidraças. Ora, o estrangeiro que fiuncã 
visse chover duas vezes, tendo chovido só uma, 
não doixariá do admirar este bis pluit, esta 
chuva dupla que se consegue por uma feliz 


combinação do simples chover das nuvens com 


O louvor mais condigno de acções d'estas 
a propriedadé que tem as goteiras de prolon- 
gar-lho a duração, além de aggravar-lhe os 
effeitos sobre os passageiros. Mas nós que já 
não podemos admirar o que estamos presén- 
ciando ha largos annos em cada dia de chuva, 
antes quizeramos que os estrangeiros fossem 
dizer lá por fóra que o Porto não tem nada de 
notavel no modo como poupa os transeuntes á 
tyrannia da chuva, dirigindo as aguas plu- 
viaes que cahem nos telhados para tubos en- 
cravados na paredo fronteira de cada edificio. 

Fallccimento. — Falleceu a exc.ma 
sor.* D. Anna Sebastiana Pinto Bernardes,es- 
posa do snr. Martinho Nunes Bernardes, aju- 
dante do thesoureiro do Banco Mercantil, 

Fazerh-se-lho os responsos dé sepultura 
hoje ás Ave-Marias na igreja dos extinctos 
Carmelitas, 

Missa nova. —Na festividade que na 
quinta-feira teve lugar a N. Senhora do Pran- 
to, na igreja de S. Pedro de Myragaia, exe- 
cutou-se pelo primeira vez uma nova missa, 
composição original do distincto pianista d'es- 
ta cidade, o snr. Miguel Angelo Pereira. 

Todosos professores da capella do snr. 
Silvestre contorreram quanto poderam, para 
que a execução d'esta bella composição ori- 
ginal do illustre pianista correspondesse á es- 
pectativa do publico, queem numerosa con- 
correncia, acudiu áquelle templo para ouvir 
as bellezas musicaes d'está producção,com qué 
osnr. Miguel Angelo mais uma vez soube 
justificar os bons creditos, que já gosa como 
compositor. 

Effectivamento ha na obra do snr. Miguel 
Angelo trechos que pela sua novidade e bom 
gosto;se tornam credores de elogio. 

Elospital da misericordia. — Na 
semana finda em 25 de janeiro existiam no 
hospital da Misericordia 455 doentes. 

Até ao dia 1.º de fevereiro entraram 95, 
sahiram 95, falleceram 8, ficaram existindo 
447. 

Nas enfermarias da cadeia existiam 12, 
entraram 3, sahiram 7 e ficaram existindo 8, 

Crcança abandonada. — Ante-hon- 
tem à noute appareceu abandonada no portal 
de uma casa uma meniba, que parecia ter 
alguns dias de nascida. 

Estava dentro de uma ceira, 

Foi pela respectiva authoridade mandadá 
para o hospício dos expostos. 

Fatalidade. — Na manhã de terça-fei- 
ra ultima foi victima de um terrivel desastre 
um dos operarios do estaleiro do Ouro, chama- 
do Joaquim Pereira, sobre o qual cabiu ui 
mastro, e com tanta fatalidade, que o infeliz 
ficou logo morto. 

Bailes de mascaras. — O carnaval 

vai alargando o cáimpo das suas evoluções para 

apparecer em todos os loógares em que, por di- 
reito adquirido , costuma spresentar arinual- 
mente as suas exhibições e as suas ruidosas 

folganças, 


na terra, mas que dá os fructos no céu. 


concurso por provas publicas por espaço de 
30 dias, a contar del do corrente, perante o 
reverendo bispo de Lamego, para O provi- 
mento da igreja parochial do S. Bartholo- 
meu, da villa de Arouca. 

Licenças a funcclonarios judi- 
claes. — Em 31 de janeiro ultimo foi concedi- 
da licença ao bacharel José Ildefonso Pereira 
“de Carvalho, juiz de direito da comarca de Mi- 
rândella, para que, depois de findar a licença 
antoriormente concedida ao delegado do pro- 
curador regio na mesma comarca, o bacharel 
Albano Rodrigues Coelho, possa estar ausente 
do exercicio do respectivo lugar por tompo 
de 30 dias. A eGsái! 

Em 1 do corrente foi pelo ministerio 
da: justiça concedida licença ao, bacharel 
João Thomaz Dias Urbano, delegado do 
procurador repio na comarca de Santa Com- 
badão, para que, sem prejuizo das audien- 
cias geraes, possa estar ausente do exercicio 
do respectivo lugar por terapo de 30 dias. 

Tribunal de contas. — Por accor- 
dãos do tribunal de contas, publicados no 
«Diario» de 31 de janeiro, foi proferido entre 
outros o seguinte julgamento: 

Vereadores da camara municipal do con- 
celho da Feira, que serviram desde 1 de julho 
de 1861 até 30 de junho de 1862 — quites pa- 
ra com o cofre do municipio por esta gerencia. 

Por accordãos do tribunal de contas, pu- 
blicados no «Diario» de 3 do corrente, foram 
proferidos os seguintes julgamentos: 

João Ferreira de Azevedo—julgado cre- 
dor á fazenda da quantia de 860 réis pela sua 
gerencia como director do correio de Ovar, 
desde 1 de julho de 1862 até 30 de junho de 
1303. 

João Lopes de Freitas— quite para com a 
fazenda publica pela sua gerencia de sub- 
director e thesoureiro da alfandega de Almei- 
da, desde 15 de março de 1860 até 30 de ju- 
nho do mesmo anno. | 

Gonçalo Coelho de Araujo Souza e Aze- 
vedo — quite pela sua gerencia de sub-director 
e thesoureiro da alfandega de Valença, desde 
1 de abril de 1862 até 30 de junho do mes- 
mó anno.. 

José Bernardo Moutinho de Carvalho — 
quite pela sua gerencia de recebedor da co- 
marca de Villa Nova de Foscoa, desde 1 de 
julho de 1861 até 30 de junho de 1862. 

Fuga de presos. —Fugiram dous pre- 
sós da cadeia de Anadia, na noute de 29 pa- 
ra 30 do mez findo; dirigiram-se a Luso, 6 ahi 
entraram na hospedaria do snr, Serra, aquem 
róubaram. Passaram se as ordens convenien- 
tes, com os nomes e signaes dos criminosos, 
para serem presos, 

sassagelros do Brazil. — No va- 

ão salão do largo do Jorpn da Guarda sos | por inglez «Magdalena vieram da Bahia,u 
guiu se o theatro Circo, chegundu pgora a vez, Pernambuco os seguintes passageiros : 
do theatro Baquet, quehoje abreassuas por-|, Da Bahia: Julio Cesar Pedrotto. 
tas para o primeiro bailó do mascaras d'esto De Pernambuco: José Pereira de Oli- 
auno. | veira, Julião Tertuliano Monteiro, Jvão Ma- 
Já não ha pouco onde escolher para os que noelda Veiga e Seixas, sua esposa e 5 bilhos. 
gostam de estacionar n'um só sitio, porque os, 
outros,esses podem, se o tómpo lhes estiver de 
feição, dançar com um dominó no salão do 
Corpo da Garda, com uma princeza vu saloia 
no theatro Baquet e com uma turca no theatro 
Circo. ? . 

E'o que se chama topar a tudo, c os que so 
divertem com estas variantes podem hoje co- 
meçar. esa 

“ Quer isto dizer que ha hoje bailes de mas- 
caras em todos os tres indicados lugares. 

José Picco. —Dissemos ba dias que o 
insigne tocador de tibia pastoril, José Picco, 
que o anno passado ee foz ouvir, com geral ap- 
plauso, em algumas cidades do reino, nos pro- 
porcionária tambem dentroem pouco o ensejo. 
de admirar a habilidado coin que elle n'um ins-' 
trumento na apparencia tão tosco, sabe extra - 
hir harmonias que arrcbatam. 

Effectivamento, o portentoso instrumen-. 
tista acaba de chogar a esta cidade, onde bre= " Appellações ciucia rá 
vemento 59 fará ouvir em publico. Lamego. D. Thomasia Henriqueta do Carmo 

Notícias veterimarias.—O «Archi- —º Antonio Joaquim de Oliveira—juiz R Abran- 

. . ches, escrivão Sarmento 
vo Rural» publica as seguintes partes vete- Fafe Manoel do Castro — c. Josefi Bernardo 
rinarias dos dietrietos : Soares —juiz Velloso, escrivão Albuquerque. 

Beja 30 de dezembro. — O estado sanita- - Porto—Luiz Paulino Teixeira e filhos—c. Je- 
rio do gado durante a primeira quinzena do pie al . qua ht lapa ins 
referido mea foi bora, as reações estavam ox... Mfetinint Oliveira, escrivão Cabral. 4 
cellentes, e o gado em geral gordo; os prados 
tinham sufficiento pasto. Os preços do gado paussp 

endés— 


veira—c. Francisco José Ferreira—juiz Leito, es- 
crivão Albuquerque 

suino foram, em quasi todos os concelhos d'es-, . ai E ge 

to districto, 08 mesmos que na quinzena ante- e. José Martins 6 mulher—juiz ari gim por im- 


Porto. —D. Maria Eogrncia da Silva 

) tod . pedimento Gouveiz, escrivão Cabral. . 
mor (39000 a 38600 réis cada 15 kilogram- | — Amarante. Antonio Pinto Ferreira de Maga- 
mas). | . lhães e mulher—c. Victoriana Maria da Conceição — 

Aveiro 7 do janeiro, — Nas feiras mensaes JE CDI: CO O 

, - : Dita da fazenda nacional 
de gados, que honvo durante a segunda quin- | * Penafickh A F. N—e, a Archi-conftarin do 
zena de dezembro ultimo, notou-se que o gado ; santissimo coração de Maria—juiz Borges escrivão 
bovino de córte continuou a sustentar 0 eleva: | Continho. “7 Ago ob « 
do preçó, em consequencia da grande procura |  cetorico do Basto. “O padre Jofquim Pinto Tei- 
que teve, tanto para os talhos do districto, go: | eira da Cunha-—e, João Manoel de Oliveira e An- 


mo para os de Lisboa, sendo pará esta cidade | drade -.juiz Sarmento, escrivão Coutinho. 
que foram os melhores bois. Barca  D. Balbina Clara de Abreu e Souza — 


Braga 12 de Janeir v.— Às cultatas forra - esquete erro A er Ai Barros — Juiz 
ginosas o coréaliforas coritinuaram a prospe- 


e 
siovimento dascadeias da Relação do 
Porto no dia à de fevereiro 
ENTROU 

Manoel Joaquim, o Limonada, arguido de 
furto. Está á disposição do juiz do 2.º distri- 
cto criminal. 

 SAHIRAM — 
Roza de Jesus, a Ranha, por ter acabado o 


absolvida pelo jury. Soltas por alvará do juiz 
do 1.º districto criminal, Francisco Rodrigues 
Maia. Solto por alvará do juiz do 2.º districto 
criminal. 


YRIBUNARS 


Relação do Porto 
SESSÃO DE 1 DE FEVEREIRO 
DISTRIBUIÇÃO 


AÁggravos 


“Feira, Manoel Leite Ribeiro—c. o curador dos 
rar. O tempo correu menos humido na segun-| orpbãos—juiz Lima, eserivão Sarmento, 
da quizena do dezembro, dando occasião aos | ? a TS nen ba 4 
agricultores para cultivarem os centeios, () es- 


R e a a! dppellação crime O STIVO Cris 
tado sanitario dos gados é bom.  Foira — Antonio José Teixeira e outro—c. o M 
Porto 15 de janeiro. — As searas de cen— 


P. o outro. 
teio, cevada e trigo, principalmente no conce- ig pi a psp quis 

lho do Marco de Canavezes, polo excellente Arouca. Albano Corrêa Montenegro —c, o 
aspecto que apresentaram muito teem aprovei-| M. P. avantatci vc q mrodio 
tado do modo por que lhes tem corrido a qua- P; anna b: Maria, folia Je a Machado 
dra. Continúa a haver abundancia do herva- Braga E AA Ásia 
gens para os gados em quasi todos os conce - 

lhos d'este districto; 4 excepção dos concelhos 
de Paços do Ferreira o de Amarante, nos 
quaes a massa de forragens este anno é infe- 
rior à dos aunos aútecodentes,, Nos eoncelhos 
de Amarante e de Marco de Canavezes tem 
havido alguma mortalidade no gado suino. 
Nos restantes concelhos o estado sanitario dos | Francisco Ignacio de Moraes Ferreira Sá Sarmento 
gados, em geral, é bom, | ds Lousada e outros — juiz Freitas, escrivão Sar- 


nto. 
O Lethes. —E'este o titulo de um pe- na: 


- 


SESSÃO DE 3 DE FEVEREIRO 
DISTRIBUIÇÃO 
do sal Appellações civeis 

- Porto. Francisco Pereira de Azevedo —c João 
Pereira de Azevedo —juiz Machado, escrivão Albu- 
querque. 


Tondellã. Margarida de Josus é marido—c. 
riodico que começou a sua publicação em Pon- | Antonio dos Santos é mulher—juiz Amaral, escrivão 
do Lima, e que t B I- F OI: ; 
te do Lima, e que bahó ds tórças e toxtas fei-. Val Passos. O padre José Leonardo da Costa 
: — | —e. Leonardo José da Costa e outros — juiz Lima, 
nome quo os antigos romanos deram ao pocti- 
co Lima,não para tornar esquecidas, thás para | . Villa Verde. Androza Lopes Vieira—c. Anto- 
nio de Alpoim Monteiro Lobato — juiz Oliveira, es- 
quella pittoresta e fertilissima parto do paiz.. Porto. João do Souza Rangel—e João Cezar 
Damos as boas vindas ão novo cullega. | Pinito Guimarães—juiz Borges, escrivão Sarmento. 
A nódso cstimay el ég ll g É UK « Aurora do Li- qérmira do Mello e filho—juis Carvalhães, escrivão 
ma», períodico de Vianna, que lhe constará 
: IA Gues Init DA cisco de Moura — juiz Souza, escrivão Cabral. | 
posição, rectidão e espirito conciliador, gosa “JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS PA. 
d'estas noutes, nas ruas- da Ribeira, d'aquella Appellações crimes 
cidade, e entrára em rúuitas casas dos mise- Macedo do Cavalleiros Antonio Jorquim Ma- 
mar, luctam com as torturas da fomo, distri - puta Ponsa 0M 2-8, Manoel, Corgha. 
bdindo a todos valiosas esmolas. 


Cabral. 
ras decada semana, e quo tomou por titulo o 
escrivão Albuquorque: 
levantar do esquecimento as necessidades d'a- | No Ge Alpol 
crivão Coutinho. 
mem hája quem beim faz. — Diz |. Porto: Manoel Gonçalves—e João da Silva 
o au dote Aggravo rc» 
que uma authoridado d'alli, que, pelá elevada Anadia. EF M.P-—c.o padre Salvador Fran - 
da estima publica, andára incognito, uma: RA ODIA 10 DE FEVEREIRO 
ráveis pescadores, que, por não poderem ir ao thias Coelho -c oM P. 
ho, 


-  Vãl Passos; A: miscricordia de Val Passos—e. ) 


é rogistral-as, como exemplo paráosbôns,. |. 
A caridade é uma arvore que tem as raize à é 


Igreja a conéarso. — Foi aberto | ro de Mello—c.o M P. 


tempo de prisão. Barbara Leite, por ser | 


| 


OM. P.—e. Joaquim Antonio Caudi- 


Credores de effoitos depositados... . 3 673:9745985 
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Feira. foaquita Leal—c. o cl 
ovoa de Lanhoso. Jonquim José da Cos 
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05 (+, Aggravos A 
Povoa de Ldbhosoé José Antonio Vieira Ribei- 
Anadia. O padre João Thomaz Fernandes—c. | 


Villa Real. Antonio Cardoso Pinto—c o MP, 
Rio de Janeiro. Antonio Borges de Lacerda —- 
c. Lourenço Armão Leite Ribeiro e mulher, | 


PARTE COMNHKROSAB 


alfandega do Porte 


Bendimento da alfandega do Porte 
de e 8 de fevereiro... «a so 
Idem DO IR 4%. »senvosessvoce 


6:5015280 
2:3918885 


8:8933165 


5 
“... 


despachos de exporiação 
evereiro 4 

LONDRES - No vapor ing. Beta, Joaquim de 
Sousa Guimarães,400,6 ditos de vinho; Cokburn Smi- 
Bi; & C.*, 2136,9 ditos dito e 534,2 litros de aguar- 

ente. , | il 

IDEM —Na escuna ing. Bertha Cokburn Smithes 
& C.º, 12821,9 litros de vinho; D. M, Fewerheerd 
Junior & C.*, 69 sacens com Jã. 

LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, Cokburn 
Smitbes & C.º, 2671,2 litros de vinho; C. N. Kopke 
& C., 2136,9 ditos de dito. 

HAMBURGO —No patacho João 1.º, Cokburn 
Smithes & C.*, 18965,5 litros de vinho; D. Mathias 
Fewerheerd Junior & C.º, 1180,8 ditos de dito, 


Peritos de es rga 
Fevereiro 4. 
HAVRE-—Palhaboto Eugenio, cap. Leal, 


a -—-—s e 


Gonsros dessonohados pera consumo 

Fevereiro 1,8e4 

Assuear—17 caixas e 119 saccas. 

Arroz —122 saccas, 

Café — 20 saecas, ; 

Algodão—5 fardos e 12 saccas. 

Qurucu—34 paneiros. 

Meios de solla— 522. 


tissinrosdenpaskhRados pala mosa à» 
estiva 
Fevereiro 4 


Ferro—21103 kilos. 


dovimseió dos vímhor é «guns 


ervdemtes 
Fevereiro 4 di 
A Litros 
 MANIPBSTANO PANÁ DEPOSITO 
Aguardente... ceredericesadass 2670,00 
DEBPACBADO PASBA GOFSUNO 

Vinho maduro. iedcescossso cid 307,64 

» DA adncsp idos ess dO pa 1322 88 

Aguardente ......... setecotoços JO OU 

DXYBPAORADO PARA PXPORTAÇÃO |. 
Osocorcvcdrdocddéddo nda 45544,00 
Aguardente ..ccoreccenscacorsoo 994,00 
mMeorcados nnclonkca 
PORTO 4 DP FEVEÉRRIBO 

Farinha de milho ....cccocéveos B700 a 5720 
Trigo serodio (falta)... ..ccccse.e »940 a 8960 
o a DAPRRE O Do Causo natáci 9730 a 8740 
É FIO sauna CCE A io a CARD 8980 a 13000 
Par Mas. sodio. 00... 18020 à 15040 
» VATCILO. e cccrceccceraso.o 59802 18000 
Feijão branco.,........... ca BI40a 3750 
*» vermelho..... covororc cisco SIJDA 800 
: PAIO coco cocoethss qaro0s B740 a 8760 
SR so PA des des são 8600 a 5630 
» amarello.......cccccvrsocoo 68604 8900 
Milho da terra... ...... escocesa  BOQ)A 8640 
d «GAS MUDAS, ss dásarciasios o 8540 a 5550 
B; É estrangeiro .. A ... E se... 8 4 Q a 8560 


o elo E Dom 
e ponto Casca mA 4 
sOVP Ja. . veses cseda . .. 
Batatas fArrdba) vce e cmo peu rêcp rs 
ABILO So coco o convoc “e... ..a.. a 


. " MS. 
ad "a A adia 
; Mão, 


45500 a 44600 


e 


cd mod + 
& camas a mar ram rom E ae Pp sê Is 
4 18, E +. 


8360 a 8400 Juros à OTACM... 


Banco Alliança 
esumo do activo e passivo do diaueo Alana em 81 


a. de janeiro de 1 


E ACTIVO eine e 
Existência em dinheiro metallico...  343:8524233 
Letras descontadas e a receber.... 2:202:5988756 
Emprestimos' sobre penhores.,.... 345:6168019 
Inscripções...cococococrrocosos 140:7868350 
Devedores no paiz.....cceccevoe — 221:2725510 
Despezas preliminares, ..sseceses 4:0378659 
Acções ..... ..... caca a 1.616:2008000 
Letras em liquidação... .ceseceves 1:4683300 

E 4.875:8315833 

PASSIVO 
Capital do Banco... ,..... 00.000 4:000:0008000 
Diversos depositantes .,. cave... 347:0855744 
Notas em circulação ,.. .cccccere * 212:7205000 
Obrigações do Banco a praso..s,. 197:4668436 
Credóres no estrangeiro... «ces. 53:2845946 
Fundo do reserva.....cssesersss 30:0008000 
Dividendos a pagar. ............ -— 227768000 
Ganhos e perdas ,ecervcsesesoa  12:4988797 
4 875:8314833 
Os gerentes; 
J. Ursinus. 


Joaquim Mauricio Lopes. 
BRAZIL 

Rio de yaneiro . 

BALANÇO DO LONDON AND BRAZILIAN BANK 
LIMITED EM 31 DE DEZEMBRO DE 1864 


Capital do banco..... cc. 13,933:3335330 
Idem a realisar............  8,611:1118110 
Activo 

Capital com as caixas filines é 
agencias... .cecorerco coro...  2,/400:0008000 
Letras a receber ...coccocscceo  1,688:9958770 
Ditas descontadas..«..cccccvor  3,436:70858550 
Emprestimos e contas correntes... 14,391:9325690 
Caixa: em moeda corrente... ...  1,320:7638010 
Predios do banco, mobilia, etc. , 224:471 8900 
Reis........ 23,462:8718920 
"Passivo 
Capital. ecseccsercovsrcrosoo 4,622:2228220 
London and Brazilian Bank, Lon- 
don, e caixas filiaes..... vocves - 3,/013:18358290 
Contas correntes, depositos e ou- 
tros valores... .ccccecercuevo. 15,990:1568720 
Letras à págar..cccccseesteiss 437:3098690 
, Réis. reco s. 23,462:8718920 
(Ext. do J, do C. dó Rio de Janeiro). 
mem TT tie em 
Bahia 


BALANÇO DO BANCO DA BAHIA EM 31 
DE DEZEMBRO 


Activo: 
Accionistas........ cocscerccssãs 4,000:0008000 
Letras a receber.. ccsccuscc cao os - 4,969:4278209 
Bens MOTO. à cats» estendido poa 11:5155700 
Ditas judiciaçs....cccercecnesso 2:6008000 
Novo Banco de Pernambuco Nj0... 131:0855295 
Provincia de Sergipe..... coccvoé - 60:0005000 
Apolices de divida publica ....... 1,256:3148364 
Hypothecas...... comeco gianonagos ,. L0R0DOSIAB 
Hypotheca por supplemento de ga- 

PADUA ISEL lc star: + 101:3705000 
Letras por liquidação com fallidos. 28:0623986 
Letras caucionadas em liquidação., 2:7903640 
Juros a receber. .....v. DIR P 36:4008000 
Letras ajuizadas... .. cocccrcoeso 38:60913500 
PIPAS IMINAAS O SO dsessocdicr oo 115:1705562 
Inquilinoso ss Susi so ss dos cssão 1543170 
Knowles & Foster.......... sp dd. 1:6158258 

uros do 14º semestre... ... Epa 13:7983650 
Edificio do Banco.......ccccve.s 123:9623420 
EM css sento sos Poção ettesc aa 1,692:2085674 
12,339:81882 
Passivo : 1 
Canta Sacciisácos 01.0 0 ga io 64 8,000:000 | 
Dinheiro ajuro reciproco......... 3619 


Conta corrente simple e 
LARA oi recruta PN NT Ea 


Dividendos a pagar ....z....... 
Fundo de reserva.,.....cccece 
Descontos do :4.º semestre... .... 


sn] TE FT TE Premios indivisos........cccceres :385895 
Banco Mercantil Portuense Novo Banco de Pernambuco S;C.. 208:9235158 
13.º dividendo ........... cervo 170:0005000 
Resumo do activo e passivo do Banco Mercantil | Emissão... ............ cervo. 2,/422:9258000 
Portuense em 31 de janeiro de 1865 7 Era 
ACTIVO: 12,339:81858246 
Existencia em dinheiro metalico. .... 455:8918192 deep 1 
Letras descontadas e a receber.... 1.166:2543"92 (Ext. do Jornal da Bahia) 
Emprestimos sobre penhores...... «- 316:1683280 É é 
Emprestimo ao governo para obras da PEER pe 
É barra posocso Todd o datica o T1H7865915| Pernambuco 
arte no emprestimo para a doca de : 
E Mime crian 40.990 2069] MEBINDO DO! FOVD: BANDO: DE-RERNAMEUOO 
Inscripções send Mer o... 66:8713435 FERTERVENTE AO MEZ DE DEZEMBRO 
Apolices em ser .....cesereeeeess 152:2008000| Activo: 
Acções do Banco da ultima emissão Apolices da divida publica ........ 708:6723481 
tomadas por conta propria... ..... 168:7433700 ! Estrada de ferro de Pedro Liso «e  144:0005000 
Diversas liquidações ...... qa AA 55:7018100 | Estrada de ferro da Bahia. ......... 131:0745706 
Diversos devedores..........s.... 783:8865316 | Depositos.........ccsceseresees « 72:0008000 
Moveis e utensilios....a.......... 5005000 | Joias eg Sic DEPT PELO si Ué e 5:7355280 
mami | Titulos depositados... . «ccvecsosoo T2:6828274 
Réis.....c00.... 8:268:9238582 | Letras depositadas..,eqseccssesess 9:095 8430 
e mentem À ERAS ARY CHOREI eo so o as enero + 11:7803000 
fd PASSIVO: Letras descontadas..... Ped e TES 1,630:7808369 
Capital actual do Bance........... 1.800:0008000 | Letras a receber... . ..scsccc..c..  B30:4048640 
Diversos depositantes........ corew 561:8088478 | Letras protestadas.......... coca 222:4463549 
Notas em circulação. . ..c.sec.. io. 281:1503000 Remessas teca ca castro non sq ncaas 12:6598092 
Obrigações do Banco & praso.......  389:1933932 | Banco da Bahia N/D cosa aaa 1. - 201:0135890 + 
Juros de apolices vencidos e por pagar 1:5725000 Aluguel de CABARS Po ss cce is cesso 1:8373500 
Dividendos por pagar... ........... 8:9213000 | Fornecimento. ......cscciscsrensa 5:0003000 
Diversos credores.......cccccrovro 726118989] Premios de saques o remessas.,..,. 6:2535746 
Fundo de reserva. .. .e.w... 424.004 — 100:0005000 | Despezas geraes... cc. cernserreoo 10:3498106 
Reserva para garantia de creditos du- | | Caixa ..... docrocans oo 00000 cao. 413:8198984 
VIDOBOS .ecccocege correr aços - S:O00B0AO : E 
Ganhos e Perdas. ........ crer. 88:0065154 Réis,..:. + 9.989:5048440 
Réis.. 000... 3.268:9235582 Passivo: | 
7 ” | , eme em ETTA Pp pe cdcÃias ++. 2.000:0008000 
Porto e Banco Mercantil Portuense, em 1 de | Emissão..........ccccccccrereers 1,200:0003000 
foverciro de 1865. | "| Depositos dá direcção... ........ co. 72:0008000 
Os gerentes, Letras por dinheiro recebido a juros.. 2:456 3300 
João Gomes de Oliveira é Silva. | Contas correntes comjuros,........ 14:008000 
Cornelio Steur. Contas correntes simples... ... 000»  251:8485651 
Fundo de reserva... .csucsceveo sv.  113:4478600 
.- 7 a Titulos em caução........ Decks tea 87:5125984 
ab Knowles & Foster (de Londres).. «x« 155270 
Banto União Banco da Bahia S/C........... se. 191:0795685 
8 Saques PR Aga dE css oras qi 
esumo do activo e passivo do Banco União | Massas fallidas a cargo do Banco... 1:37085 
em 31 de Mineiro de 1865 Dividendos Ali «Sim dadoi. 5:4923000 
say em PL ECO DE GAR RS EST eds 17:0694936 
ACTIVO: P Descontos ..... emana nano. 88:4615729 
Existencia em cofre em metal... ... 1,003:8305546 Ré. 3.989:5043440 


Letras descontadas a receber, ,.« «.. AO suga LAÇOS 
Emprestimos sobre diversos penhores 456:9118880 
Casa forte moveis e utensilios no Por- 


to O Lisboa «corar ses ooo co VIR 7:8903767 
“Acções d'este Banco de conta propria 3:4768000 
Conta geral de accionistas. ,.....««  161:6058000 
Devedores ho paiz... esmero DT2:696 5204 
Devedores no estrangeiro.. ........ 161:6885972 
Devedores nas ilhas.............. 7 6085492 
1.º Emprestimo à junta para as docas. o | 

de S. Miguel. .«sccceccrve crase 164:8655000 
2º  ditodito...ccccssocroccsro  163:0838976 


Effeitos depositados. .....ece.es.. 


Réis....... 9.413:0238030 


PASSIVO: | E 
Capital actual do Banco. ......... 3.000:0005000 
Diversos depositantes..,,.... ..... 1.011:3243273 
Obrigações do Banco a praso...... 863:4233994 
Notas d'este Banco em circulação...  929:9905000 
Dividendos por pagar. ............ 31:6883500 
Diversos credores... .seccccc..0e  229:3028680 


eserva para eventualidades...... + 15:0008000 


Fundo de reserva . 240:0008000 


Lucros e perdas.... 


—— " Sg 
OBS S Ss. +. 9413:0235030 | 


Porta e Banco União, 1 de fovereiro de 1865. ' 
Os directores, 

José de Almeida Campos Junior. 

José da Silva Machado. - 


: o . *y , vo , 
foi doado viola e oqieiiiid ção lamas ais 4 : 
4 


3 673:9745985 | P 


CnRida sólo « . 18:3188598 | 


Ext. do «Diario de Pernambuco». 
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Maranhão 24 de dezembro 


REVISTA LO MERCADO À 
CAMBIO — Sobre Londres 27 e meio a 27 e sata 
oitavos. 
ACÇÕES — Companhia de vapores 75000 réis 
de desconto. | 
AZEITONAS-,De Lisboa, a retalho, a 45000 
or arroba, sá N 
BATATAS — Retalha-se a 28200 por caixa de 
2 arrobas. | ai | 
CEBOLAS — As recebidas de Lisboa, pelo Be- 
lem, rotalbam-ge cm leilão de 84500 a 98500 a caixa. 
PASSAS —As de Lisboa, regularam de 63400 
a 65500 a caixa, ' mia 
ALGODAO — Depois da chegada do Paraná, 
renlisaram-se vendas avultadas & 945000 a arroba, 
ASSUCAR— Os preços do bruto, tiveram algu= 
ma reducção 
AGUARDENTE — Devido ás avultadas entra- 


| das, o preço vai declinando. | 


A existencia de algodão em 1 denovembro era: 
| 9 


e :983 
» entradas durante o mez.... ....... - 6:490 
: j 1:873 
Exportou-se para o Porto. ......... 527 
o » Livorpool......... 1:355 1:882 
Doposito macess..... 5:919 


- ndo 


o Grande do Sul 31 de dezembro 
RETROSPECTO COMMERCIAL 

Tivemos neste mez, mórmente nesta segunda 
quinzena, entradas do longo curso de varios carre- 

entós é de subido valor; e sónão estivessemos em 

m de anno, que sempre 01 compradores nesta época 
restringem suas transacções, certamente teria havi- 
do no mercado um movimento activo e animado, por 
que foi bem suprido de todos os generos de maior con- 
gumo e collocou-se com um sortimento completo. 

Por cabotagem tambem se receberam dos gene- 
rós que havia falta, diversas partidas. 

Em muita má situação ficou o mercado de cou- 
ros vaccuns seccos os depositos augmentam-se cal- 
culando-se hoje em 150:000 peças..Não ha comprado- 
res attendendo as desagradaveis noticias dos merca- 
dos consumidores, existindo só nos Estados Unidos 
um deposito de mais de 700:000 couros, que se não 
podem realisar, devido ao estado politico do paiz: e 
mesmo na Europa está muito frouxo este artigo, não 
só pelos supprimentos que se esperam de Brazil e 
Rio da Prata como pelo receio que tem, que a Ame- 
rica do Norte allivie seus mercados sobre carregan- 
do-os d'alli. Na quinzena, compraram-se neste mer- 
cado 5:000 peças de 200 até 230 reis a libra e nesta 
segunda diclinaram offerecendo-se os escolhidos e 
promptos a 190 e 180 reis a libra a cujos preços se 
compraram 9 a 10:000 couros. 

Para o Porto não nos consta ter havido com- 
pras. À 
Desenvolveram-se um pouco mais as transacções 
nos vaccuos salgados e regulam por 40:000 couros, 
os que se compraram € contrataram aos preços de 
110 reis os de vacca,e 130 os de novilho; e tambem 
ga fez um contracto com adiantamentos, nestes ulti- 
mas dias a 100 reis o de vacca e 120 reis o de novi- 


ho. 7 

CAMBIOS.— As operações effectuaram-se sobre 
Londres nos Bancos a 25 e meio shs, na praça a 25€ 
tres quartos, Paris 373 a 375 e para o Rio de Janei- 
ro, nos Bancos a 3 por cento 90 dias o na praça de 2 
a 2emeio de premio a 90 dias. 

AZEITE DE PORTUGAL. — De Lisboa, no 
Brage, vieram 25 barris é 150 caixas, e na Arminda, 
do Porto 25 barris, que tudo fica em despacho. 

Venderam-se da existencia 15 barris da Favori- 
ta, cascos reforçados, a 3605 reis a pips, e 10 ditos 
de Lisboa de 3405 a 3503 reis a pipa; cando em ser 
com as entradas 143 barris. 

Do Mediterraneo entraram por cabotagem 250 
caixas dos quaes se venderam 100 caixas a 98500 
reis; 160 ditas a 98000 reis, e 50 a 98200 reis. 

Da existencia antiga venderam-so 20 caixas a 
105500 reis, 100 botijões a 48600 reis, ficando em 
ser desta qualidade 50 caixas e 20 quartolas. 

RZEITONAS.— Concluiu-se com a existencia 
que ficou em nossa ultima revista que não eram 
boas, por isso se venderam a 13200 reis. Nestes ul- 
timos dias entraram na Arminda, do Porto, 1:200 an- 
coretas que ficam em despacho. 

| De Sevilha, e Elvas, em barris não ha. 

PRESUNTOS — Entraram 3 barricas,e da oxis- 
tencia venderam-se 3 caixas do Wetphalia a 650 reis 
a libra, 10 barris com presuntos do Porto estão de- 
teriorados e ficam em ser 4 caixas. 

SAL —No decurso do mez entraram 23:360 al- 
queires: vindes no Mina, de Cadix, 4:800 alqueires 
que se venderam a 18100 reiso alqueire a praso de 
2 mezes, 4:160 no Brage de Lisboa e 4:400 no Armin- 
da do Porto que ainda existem a bordo porem em 
trato. 

Tem havido, como era natural, mais alguma 
procura para este genero e do deposito de terra hou- 
ye tambem alguma sshida, do qual se venderam du- 
rante o mez cerca de 20 mil alqueires de 900 a 18 
reis o alqueire, ficando uma existencia de cerca dé 
150 mil alqueires. 

Por cabotagem entraram 18:435 alqueires quê 
parte seguiu para as xarqueadas eoutro se vendeu 
de 900 a 14000 reis, o alqueire de Cadix, e 700 reis 
Cabo Verde 

VINAGRE DE PORTUGAL — As existencias 

ucha são 31 pipas que vieram por cabofrgem e é 
cdifficil realisação por não agradar suas quali- 
dades. 

Do Mediterraneo não houveram entradas e da 
existencia venderam-se 400 garrafões a 253500 réis 
eficam em ser 10 barris. 

VINHO DE LISBOA. — Entrou um pequeno 
supprimento no Brage que foram 8 pipas, 35 barris 

“de 5.º tintoe 75 barris branco que ficam em des- 

* pacho. : 
—  Daesxistencia está quasi concluida a partida do 

rinho da Figueira que veio no Novo Feliz, tendo-se 

alisado ultimamente a 2503000 réis À pipa. 

Do Udo Frederico continúa em ser 64 barris 


|” Pela barca Nazareth, entrada sexta-feira no 
Tejo vinda de Loanda com 42 dias de viagem, sou- 
be-se ter alli entrado o vapor St. Patrick, que sa- 
hiu do porto de Lisboa no dia 11 de outubro, 


O vapor Earl de Grey, sabido de Lisboa em 5 
de dezembro, chegou Bê: Thiago no dia 15 do mes- 
mo mez depois de ter feito escala pela Madeira e 8. 
Vicente, e sahiu de S. Thiago para os portos do Sul 
no dia 16. 

O vapor Cossack, sabido tambem de Lisboa no 
dia 10 de janeiro, chegou á Madeira no dia 13 pela 
manhe e largou d'alli ás 6 horas da tarde, O mesmo 
vapnr chegou a 8. Vicente a 19 de janeiro e seguiu 
no mesmo dia para o Sul, 


movimento mariiizo de divorsos 
"* portos do reino 


Avetro te 2 de fevereiro 
Não entrou nom sahiu embarcação alguma. 


: = x 
movivhemnto marítimo sstramgeiro 
gom rotação a portosde Porimgsl 


, ENTRADAS 
24 de jan* Em Plymouth, o vapor Sydney Hall, do 
Lisboa. 
22 » Em Marseilles, o Maria Anna, de Lisboa. 
26 >» Em Falmouth,o Kate, de Lisboa. 


EABIDAS 
25 de*jan. De Gravesend, a Louise, para Lisboa. 
» »  DeDover,o Racoon, para o Porto, de- 
pois de reparar. 


24 » De Dunkerque, o Flore Louise, para Se- 
tubal. 
A" PAHIR 
25 de jan. De Londres, o Lisbon, e Anna Gezina, 
ambos para Lisboa. 


PLYMOUTH,24 de janeiro — Sabiu o Del- 
phin, cap Nunes, para a ilha de S. Miguel. 

GRAVESEND, 25 de janeiro — Sabiu o Salva- 
dor, cap. Bettencourt, para a ilha Terceira. 

LONDRES 25 de janeiro—Carregam para Lis- 
boa : Lady Pirie,e o vapor Açor, para o Porto, o 
Gratidão. ; 

LIVERPOOL 26 de janeiro — Carregam para 
Lisboa: Magriço, Eustaquia e Carl Johan; para Vian- 
na, o Bomfim. 


— 


Felegraphis clsctriez 


(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 3 de fevereiro 


ENTRADAS 
LIVERPOOL 8 dias—Vapor pag. ing. Fran- 


ckf rt. 
AHIDAS 


E 
SOUTHAMPTON— Vapor paq. ing.Magdalena. 


- e 


iii aiii e nte iao md 
OBSERVAÇÕES HETEOROLOGICAS 


OBSZRVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


& | Baro- [Thermo-|Psychro-[ a... Cariz 
ES -metro | metro | metro Anem. da athm, 
elo O” l|Grudo) | 

E Altura e umid Ri Estado 
ms | correcta e his do ar em| q. do ceu 
& jem mili- E “ 4] fracções doados | 4 do 

& | metros ri desatura-| | tempo 
Fa ee, ção-100 
9h. | 748 84 | 110 | 87 | NO. |Encoberto 
nal 749,54 | 11,4 | 87 | NO. (Sol e nuv. 
3 t.| 749,26 | 12,4 86 | NO. | Idem 


Maxima temperatura 13,4 


S. exc.* disse que não negava que na lei e 
na pratica houvessem os defeitos que tinham 
sido apontados, mas que nada se podia fazer 
sem tempo, e “Ano em um paiz onde não ha nem 
cadastro geodesico, nem discriptivo, nem de 
propriedade, que não ha remedio senão estar 
sujeito ao que disserem os louvados informa- 
dores, que as desigualdades de que se queixa - 
vam os oradores antecedentes provinham qua- 
sisempro mais dos louvados informadores do 
que das authoridades da fazenda. 

Que estas tinbam ordens positivas para não 
vexar 08 povos, pois o governo não pretendia 
dos contribuintes senão o que elles devessem 
pagar, que as matrizes não podem ser feitas 
todos os dias, porque isso dependo de despe- 
zas não insignificantes não dando nunca o re- 
sultado que se pretendia, isto é,que todos ficas- 
sem sàtisfeitos o que não podia acontecer nun- 
ca, porque é bem conhecida a inclinação do 
contribuinte de se queixar por menos que pa- 
gue, achando sempre que paga de mais, que se 
se comparar o grande desenvolvimento que o 
paiz tem tido ultimamente com o que elle pa- 
ga e se so fizer a comparação com os outros 
paizes ha-de-se forçcsamente reconhecer que 
nós pagamos muito pouco. 

Que quando a reforma hypothecaria esti- 
ver em vigor as cousas mudarão de face e po- 
der-se ha fazer juizo seguro da verdadeira ri- 
queza material do paiz, porque as authoridades 
de fazenda terão no registo um indicador por 
onde se hão de guiar, o que o governo quer é 
acabar com as desigualdades, porque não se 
póde admittir que um cidadão pague mais do 
que deve, e que outro pague menos do que de- 
ve pagar. | 

Que o systema das denuncias estabeleci- 
do na lei não tem dado resultado algum, o 
que demonstra os bons seutimentos do nos- 
so-povo, não abona muito o seu desejo de ze- 
lar a lei, pois em Inglaterra todo o cidadão 
entende do seu rigoroso dever. ir indicar ás: 
authoridades, por meio da denuncia, o cami- 
nho que ellas devem seguir para que os cofres 
publicos não sejam lesados. 

À discussão ficou pendente, mas é prova- 
vel que o projecto soja approvado como está 
elaborado, na proxima segunda-feira. 

Na camara dos pares o projecto da respos- 
ta da corôa não foi approvado sem discussão 
como aconteceu na camara electiva. 

A discussão começou hoje e promette con- 
tinuar, 

Hoje fallaram os snrs. Seabra e o marquez 
de Vallada. 

Em Italia foi muito bem recebida a ideia 
da Exposição Internacional Portugueza. 

Vi uma circular assignada pelo sor. Fo- 
relli ministro da agricultura, industria e com- 
mercio recommendando aos industriaes que 
se preparem para aquella grande festa. 

Não era de esperar outra cousa do governo 
italiano para comnosco. 

Espera-se que haverá brevemente nave- 
gação a vapor ontre Lisbon e Genova. As car- 
reiras serão muito regulares & uma vez por 
mez. | 

Chegou hontem muito tarde a Santa Apo- | 
Jonia o comboio do correio. 

- Consta-me que desencarrilhou duas vezes, 


sendo uma das vezes proximo a um dos tu- | vro de 27, de Londres (por Pariz) de 28, e da | 


neis. Felizmente não houve desgraça. | 
Foi nomeado commandante do vapor de | 
guerra «Zarco» que se está fazendo em Ingla- | 
terra o 1.º tenente da armada o snr. João Pe- | 
| 


regrino Leitão. 


desvantagens, que 
d'essas desavenças. 


Todo o cidadão tem direito a intervir na | 
politica do seu paiz; porém havendo já tanta, JOSE VICTORINO 


gente que anda envolvida nas lutas dos par- 
tidos, para que ha-de ir o industrial ou o la- 
vrador, com prejuizo da sua industria, tomar 
parte n'essas lutas ? 

Quem entra, de boa fé, na politica, tem 
um fim honrosissimo, qual o de concorrer para 
a prosperidade e engrandecimento da sua pa- 
tria. O industrial póde tambem fazer esse gran- 
de serviço com o seu trabalho, com o aperfei- 
goamento da sua industria, com as suas dili- 
gencias é persisténcia no empenho de tocar a 
meta da perfeição. Póde fazer tudo isto o in- 
dustrial, sem querer saber da politica,e alcan- 
ça o mesmo fim que os que estão envolvidos 
n'essas lutas das facções partidarias,que, como 
ellas tem sido dirigidas, mais prejudicam do 
que beneficiam o paiz. 

Não póde haver ninguem que approve ou 
deseje a indifferença politica, porque é esta uma 
das maiores calamidades, mas da indiferença 
á azafama ha grande distincção. 

A Covilhã com a politica tem perdido con- 
sideravelmente, não só pelo lado industrial 
como tambem pelas conveniencias que resul- 
tam das boas relações e harmonia, que devem 
existir entre os homens da mesma localidade. 

À politica na Covilhã tem desfeito empre- 
zas industriaes importantes, tem levado a ei- 
zania ao centro das familias, tem feito de ami- 
gos velhos encarniçados inimigos | 

Quem deveras deseja a prosperidade da in- 
dustria e o socego e o bemestar entro todos os 
homens, não póde deixar dese entristecer ao 
saber do que vai pela Covilhã. 

Eu que estou n'este caso, desejo bem gince- 
ramente que se acabem em breve todas essas 
desintelligencias, que não só podem compro- 
metter a industria d'aquella importantissima 
villa, como levar-nos a fizer uma triste ideia 
dos seus habitantes. 

Cada um de nós tem a sua missão, confór- 
me o modo de vida que adopta. 

Ninguem dirá que o industrial e o fabri- 
cante tenham obrigação de ser homens poli- 
ticos. 

Convençam-se d'isso os industriaes da Co- 
vilhã e evitem os prejuizos a que estão expos- 
tos se se não curam radicalmente da sua triste 
monomania politica. : 

O snr. general Folque visitou hontem a 
repartição de pesos e medidas. 

Esteve hontem reunido no gabinete do che- 
fo d'esta repartição o conselho geral das alfan- 
degas. 

A sessão começou ás 6 horas da tarde e 
acabou ás 11 da nouts. 


Continuou a discussão da 4.º classe —las. |. 


na e 


EX FERIOR 


Não tendo vindo hoje para esta cidade o | 
correio de Madrid, faltam-nos as folhas de que ' 
costumamos extrahir os despachos telegraphi-. 


cos para esta secção. 
Recebemos folhas de Pariz de 29, do Ha- 


Belgica de 30. | 


Telegraphia electrica | 


- a 


provém para à industria 


| Quadros historicos 
PINTO DE CARVALHO 


TU” volume de 336 pag. contendo em trinta e um 
P artigos a exposição de alguns factos mais nota- 
veis da historia de diversos povos; biographias; via- 


gens etc, 
 STUIND Dd,. 3 Do RÉIS 

Vende-se nas livrarias do Porto, (249) 
E Encyclica do Santo Padre. ........ 40 réis. 

A incredulidade confundida. ...,.. 40 » 
Contos do conego Sebmide,,........ re ques lia 
Leonora, a religiosa... ...esesceeees - 200 » 
Visita ao SS. Sacramento... ....ec.se.. 100 » 
À religião ensinada aos meninos....... 100 » 
Elementos de civilidade......... gisop <OV 


Vendem-sena livraria de Jacintho A, P, da Sil- 
va,rua do Almada, 134. (455) 


+ tt e —— e. e a o e 


 ESPECIACILOS | 


Bailes de mascaras 


NO SALAO DO PALACIO DO CORPO 
DA GUARDA N.º 2 


Nos dias 5, 12, 19, 28 e 28 de fevereiro 


Principiam ás 8 o meia horas e finda ás 2 horas da 
noute. Preço dos bilhetes, sem senha 160 réis, ditos 
com senha J60 réis, estes são vales de 120 pagos à 
vista, (264 


Domingo 5 de fevereiro 


T. BAQUET. —Grande baile de mascaras. O sa- 
ne estará decentemente decorado e illuminado. — A's 
oras. 


T. CIRCO. — No dia 5 de fevereiro e em todos os 
domingos seguintes até ao carnaval haverá bailes 
de mascaras n'este theatro, 

Os bilhetes de camarote e salão acham-so desde 
já à venda na casinha do mesmo theatro, (378) 


DAP a a « 


a a md me 1 q o e 


Did ” ai lili | 


ANNUNCIOS 


da iai " 
À's pessoas beneficas 

ANTONIO Domingos Junior recommenda 

á caridade publica o infeliz Leonardo dos 
Santos Gira, que jaz no leito da dôr há cerca 
de 2 annos e sem' meios de subsistencia, O 
qual está a ares em Villar de Paraizo, conce- 
lho de Gaya; por isso pede-se aos corações 
bondosos 0 soccorram com uma esmola, po- 


dendo deixal-a em Villa Nova de Gaya, rua 
Direita n.º 328. 


e Te ar 


À 


LECEU bontem D. Anna Sebastiana 
Pinto Bernardes, 

O responso de sepultura terá lugar hoje 
ás Ave-Marias, na igreja dos Frades de Nos- 
sa Senhora do Carmo. 


Martinho Nunes Bernardes, Evaristo Nu- 


ines Pinto, D. Maria Amelia Nunes Pinfo e 


Francisco Pinto de Mirsnda, marido, filhos 

e irmão, rogam ás pessoss da sua amisade a 

sua assistencia a este acto religioso. 
Pede-se desculpa de cumprimentos. 


(464) 


GENETIC NENE 1 A et ma yr ra 
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— FURTADO 


CIRURGIÃO - DENTISTA 
S5> — 4.º andar 


MO Os 
4". 


' 


1] lheto, 


Maravilha do seculo 
RIX | 


O REVOLUCIONARIO MEDICO 
AO já hem conhecidos os surprehendentes ou 
quasi milagrosos effeitos da nova medicina do 
dr. Radway, para q e seja de novo annunciada. Es- 
gotou-se, porém, a 3.* edição do folheto explicativo: 
vimos annunciar a 4.* edição muito augmentada. 
Recommendamos a todos, e especialmente aos che- 
fes de familia, que não prescindam da sua leitura, 
e que em qualquer caso de doença consultem o fo- 
e que com toda a confiança = a applica- 
ção que o dr. Radway aconselha. Além do resolu- 
tivo remedio especifico para o sangue, contém esta 
medicina unicamente os admiraveis remedios : 
Prompto allívio. 
Pílulas re as. | 
Estes dous medicamentos devem ter-se sempre 
no quarto de cama, e ninguem faça jornadas sem og 
levar comsigo. À leitura do folheto demonstra esta 
necessidade, em vista do momentaneo curativo que 
se adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 
dicamento aos primeiros symptomas morbidos, 
Agencias — Lisboa : rua de 8. Paulo n.º 74, 
Botica, largo de Belem; rua do Monte Olivete n.º 
7, 2º andar; rua da Atalaia n.º 203, — Porto, 
Damião José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 145, 
— Coimbra: rua das Covas, snr. Oliveira. — Fun 
chal: snr, José Maria de Vasconcellos, — B 
rua do Souto n.º 17 A, — Villa Real: gnt, Mosquit 
ao cabo da Villa. — Chaves: rua Direita, botica do 
sor. Joaquim Antonio Pereira. — Mirandella : boti- 
ca do enr. José Silverio. — Bragança : botica do gnr. 
Henrique Mauricio, — Moncorvo —'Mont' Alegre — 
Regoa. — Lamego: Maximiano da Silya Monteiro, 
em frente da rua da Pereira, etc. 
Deposito em Guimarães, em casa do snr. Custo- 
dio José da Silva Moreira, rua das Lages n.º 20, 
- (1294) 


Deposito de machinas 


agricolas e industriaes 


RUA DE BELLOMONTE N.º 39 
SOBRADO 


A TIENDENDO ao máior desenvolvimento 

que este estabelecimento pretende dar á 
importação de machinismo apropriado ás in- 
dustrias do paiz e á necessidade inherente de 
uma direcção intelligente que esteja em dia 


com aquelles dos progressos e innovações re= . 


solvidas pela sciencia e approvadas pela práti- 
ea, a fim de formular os pedidos no. melhor ac= 
cordo possivel com os meios que cada um quei- 
ra applicar à sua industria, tem aggregado a 
si os gorviços do snr. Antonio Maria Tavares, 
bem conhecido n'esta cidade pelas suas mui- 
tas habilitações práticas e theoricas. 

Este senhor, desde hoje alheio a todos os 
negocios que não sejam 0s d'este estabeleci- 
mento, não se encarrega de dirigir a mon- 
tagem de machinas ou levantar à planta 
de qualquer fabrica senão mediante uma com- 
pensação igual à que se exige em Inglaterra 
por iguaes serviços, salvo quando sejam ma- 
chinas pedidas por sua intervenção com obri= 
gações estipuladas. 

Todos os pedidos resolvidos, só serão effe- 
ctivos por carta de ordem e acompanhados de 
uma terça parte de sua importancia, quando 
esta seja exigida pelos fabricantes. 

Não só se tomam ordens por toda e qual- 
quer qualidade de machinismo, pedido aos 
fabricantes dos differentes paizes, segundo a 
conveniencia o aconselhar, como por aquelle 
fabricado nos cifferentes estabelecimentos na- 
cionaes de Lisboa ou Porto que melhor os exe- 
cutam e maior economia offereçam, encarre- 
gando-se por convenção dirigir a montagem 
de uns'ou de outros machinismos, o mesmo ga- 
rantir o seu resultado. 


ta, 


f 


Este cavalheiro parte brevemente no va- | 
por «Clarc» com 29 pessoas de tripulação para | 
Liverpool afim de fazer navegar o vapor para 
Lisboa. ES? bd; ú | 

Consta-me que pela secretaria das justiças | | 
se fizeram os seguintes despachos, que foram: LISBOA 4 DE FEVEREIRO ÁS 7H. 
hontem assignados por El-Rei: | | E 59 M.DA TARDE 

José Moreira Lima (Gomes provido no lu- | 
gar de escrivão e tabellião de Mirandella. | 


Para identico lugar em Bragança o sur, do recebido com enthusiasmo. A resposta 


Minima » ú 

Quantidade de ozono 10,5. 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial po mil. -8,0 
it — = om: ecto P A. Diss.. 


.-—. - 


Embora que para a montagem de novos e 
grandes estabelecimentos venham das fabri- 
cas estrangeiras operarios habilitados, não 
deixam muitas vezes de haver grandes emba- 
raços pela falta de uma boa direcção na cong- 
trucção do edificio, subordinando a este,o ma- 
chinismo; que necessariamente fancciona mal, 
quando não tolha o serviço da industria. 

Deve-se fazer um bom estudo quando 


o 
Jem armaze 


| Rua do Loureiro, 
| - | | (463) 
Ao Coramerelo £o Porto PEDE-SE á pessos que por engano lavasse 


do tribunal 35S. João Novo, na sexta- 
| feira, um guarda-chuva novo, com cacheira 
de raiz, O favor de o entregar na Ferraria de 
| Baixo n º 185. (401) 


| | "A costureira bem habili- 
PARIZ 4 — Chegou o rei de Italia, sen-' a tada em obras do senho- 


o és ú 
ra, meninos e alguma desbomem, oflereca- 


nte Re pipas e 35 barris 


Es co ss e 10: 
“a Cidia xa ER o: + ” Ê é + 2r0y RE Ties E gue te a 
Aof U sê o ha TOA DeQUena par- 
2 cafAriinda, do Porto, quo constou de 2 meias 
3, 13 barris de 4º, 10 ditos de 5.º, 3 de 8º, e 25 
E CimOs, vindo algum por encommienda, ficando todo 
m despacho: e por cabotagem 130 barris que ge ar- 
mazenaram. 
— YVenderam-so da esistencia 16 barris de 8.º a 
4003000 réis a pipa, 16 ditos a 1208000 réis a pips 


- 
sa 
—- 


; (Do seu correspondente) 


= + À ] 
—— — 


OBSERVATÓRIO MIETROBOLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


Sexta-feira 3 «lc fevoreiro, às 9 horas da manhã 


20 ditos a preços que não regulam para o mercado, 2 Pressão upa Vento | Cet | Leonardo Mancel Garcia J unior. “de Vienna occasionou immediatamente uma «ca trabalharem casas particulares se destinam gravdes capitaes a uma industria 
Co Aee o na Da | | Para identico lugar em Angra do Herois: correspondencia diplomatica com os gabine-, Parravia escadas do Fora n no 4 | Para que não haja alguma lacuna, tanto pos- 
2505000, 75 de 1008000 a 1203000 ré's. à ' Endih . ; : à PUnA 9 e Ferraria, escadas do Forno Velho 1.º 4, | sivel como são os variados exemplos locaes. 
Ficam em ser 1178 barris e 817 caixas Lisboa ...... 160,2 10,5 |SO mod! Encob. |mo o bacharel Nicolau Moniz de Bitten- tes de Munich e de Dresde. | » 407 : ; a 
“FARINHA DE MANDIOCA-—A ultima venda | Porto. +. «++ - 166,6 | 110 | NO reg| Encob. | out | Seios | ; (401) Humildes copistas, temos para padrões im- 
à bordo fui de 33400 a 38600 por sacco. F briga ao PE Epp, a Em uma das ultimas noutes as vidas de. MADRID 4 PELA MANHÃ ENDE-SE uma casa de um an- mensos estabelecimentos no estrangeiro: á vIS- 
(Ext do Commercial») | Aveiro... ...l 198, aaa de MD oorraaam grande risco. | | | dar e aguas-fartadas, com quin- ta d'elles, das suas descripções lineares e illus-. 
caca oo | Temperatura mszsima.... | 11,6 Foi na volta de S. Carlos para a Ajuda que! VIENNA 2-—Se a camara dos deputados tal e agua de poço, sita na rua de | tradas, das re És que lhes ACI os Er 
Santos 5 de janeiro de 1865 Lisbon. ..... Temperatura minima....... 10,1 | se deu o desastre que o illustrado noticiarista 'não ceder na questão do orçamento militar, Val Formoso n.º 90 e 92. Quem a preten- rise 08 Fe cos, agp E as PR le 
Café superior 654004 68600 | Lisboa — do «Portuguez» conta do seguinte modo: será dissolvida. der falle no largo dos Martyres da Patria | frentes paizes, 6 que se pode dar a preteren- 
dO AM oéis. 2. 00= => !BSNOOA BR000 [| estado do mgr | orto “agitado «Ante-hontem, quando Suas Magestades | Tonsolidados inglezes 89 3/s. n.º 155. (462) | cia ao considerado melhor systema; felizes se 
É rególirosboocseso 45900a 53300 [ É E nem ga. voltavam do theatro de 8. Carlos para pala 3 p. c. portuguezes 47 Ia, | DEM asi ur conseguirmos evitar as inconveniencias de que 
AUD JORÍDATÃO =p no bio oo or SAG00A 48700 | 1º As alturas borometricus são correctas 0 redu- | cio, goffreram um desastrena estrada da Ta- Q Jº02r comprar uma quinta que £º | esses mesmos se queixam. 
Aanariaaia superior...... ni a 1102000 piP& | idas ao nivel do mar. pada do que iam sendo victimas. | Temas a rr narram compõe de casas para viver, curraes de Não sendo, pois, com o machinista nem 
rNnDaE rir 3 Ê B5500 E Oeprantoco motogrplogico dv infante D. Luis. O vento, n'aquella noute, tinha derrubado | PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | gado, Poço: gap ds eTradia 8 boca uieal, com 0 architecto interessados que Foo) conven- 
» redendo superior. 45000 pede ds ir dous postes da linha electrica, e os flos esta- á he | VOS. R$6940, 41 Ma inh a d cHOna; isto é, não tendo de deixar ao arbi- 
» - regular ..,...... 33500 * Evam cabidos na estrada. semeadura, sita na Marinha da villa de Ovar, | trio d'elles, a selecção do machinismo, nem a 


Arroz deBSantos..«...... 
»  delguapo....... 
Fnmo..,... 


63000a 65500 alg 
43500a 55500 » 
cecorrrcroro 380008 75000 
(Ext. do J. do C. do Kio de Janeiro ) 


es em e ÃS maes mom 


se. — 


PARE MHARITIMS 


Praça de Lisbos 3 de fevereiro | vao muito furto ou forto de SO a NO, gestades tambem a Er nos fios e que-|  PREÇO..............:.,. 500 RÉIS. rara Pg fr is gr mio o futuro possa o estabele- 
É oo: sa a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa-| braram os tirantes, levando no primeiro impe-| ———24 [1 ——>—— O sore ad 8 
cafe rea pi riz ) Carmbom remetido para b cecriptorio da as- | to o sota a rastro. (o sota ficou maltratado. Â ulha em alheiro e sa ri Ee pera Piana oh. 
rddsboação ga 1 de fevereiro...... pt] sociação commerciul é para a praça do commercio MR pp Pe Pr qu po PA pp õ 7 p , senhor, igual attenção em dirigir,e aconselhar, 

Pie leco do Brito EecaRaçad meses game = e ro livrou SS. MM. e grhsitafio perigo, e 2º EDIÇÃO Venda mp ortante o suas ideias, de harmonia com as qué está és- 

RR RC dA conseguiu fazor conduzir a carruagem até ao| 1 Vltueneeceeeos decetrerasaas 500 VENDE-SE na freguezia da Varzea do Dou- rp P Betim 

- | - ; affastar r | - 

Cotações cmecives CORREIO ER ROS É paço com uma só parelha, Sá dinda O ESQUELETO h RR Canon No. é ER pá eo de E cd? tes do omprehenderem industrias fóra do seu 

Eonsimaiadão O kur; ministro dgumnda paprasdrss a de in dio de resi-.| alcance e meios, ou os enthusiastas por resul- 

Inseripções d'assontamento, Jaro ilsbon Á de léverciro trabalha em uma proposta de lei, que breve- CAMILLO CASTELLO BRANCO composta de um magnilico predio de resi- taddl exagerados de um desapontamento, que 
ago nt6 31 de dezembro mente scrá apresentada ao parlamento, em que Lxolss. ss: eb ABII, He É ato SE AB00 dencia, que com um pequeno reparo fica um 6 + & it lasSibEAE e inéi de 

BB cecerersererocercoso ABI R 48 | se reduz 0 preço dos direitos que pega a carno | EPENDEM-SE na livraria de Viuva Moré, lindo edificio, e boas casas para moradia de |*º tem por etieno assomprar, é intimidar 08 
ERR DEE EE 4R 1h * 49 34 Corresp. part, do «Commercio do Portos) Edo de Lisboa (400) | caseiros: os rendimentos são OS seguintas . esforços possiveis, de um verdadeiro desenvol- 
Pak a Ni: ES ad 28 O OK h dpi 1 o! ão do nobre ministro “Novidades musieaes. 8 carros de medidas, t m dado 25 a 30 pipas vimento industrial. 

ortugal... cestocsrensas oo o ABA SAR: Entrou hoje em discussão o projecto n.º 7 ouvavel a resolução : . 4 EA a ) dr Toda à correspondencia das provincias ge- 
Banco, Commercial do Porto, ,.. 2585 nº. 2508000) na fes à contribui ão predial ur o seguin- | Oxalá que a nova medida beneficie a sorte do Novi “Les MUSICÃES | do vinho magnifico, DERTMAITO DEBIR O, Sho rá dirigida a À LR De osito de machinas | 
»  União,,...,. 0.0.0.0... 1258 à 1305000 /1 Gieids p 8 f id | t Burgmuller, valso brillante sur opera pela sua boa terra e s'tio, hoje não dá isto Bru pareçe p ; E 
va, DSO cio sarro perl 715 a 725000 | te anno economico, poxo, tão poco Aeyorenida seta menos rp ge E o br Da e ao por seu dono lá não morar e não ter gran- | em Bellomonto n.º 39, a fim d'esta se distin- 
» Mercantil Portuenso.... 2545 a 2565000 O enr. Abilio notou os grandes inconvo- Acha-se prezo na cadeia de Castello Br an- Arditi, L'Ardita, valse brillante,,..... 400 | cesdo nem enxofrado, o que fszendo quam-| BUir dos negocios particulares do seu proprie- 
Titulos de ivida publica jau nientes que resultam para os contribuintes de | co o snr.padre Francisco de Oliveira Grainha, Bataille (Mad,) Les Pupilles de la garde, - comnrariióde colher grin SUE 4 Não tario; deverá conter dous sellos para resposta 
cad Ao a = il de dd ficarem as recebedorias a grande distancia das | influente politico na Covilhã. polka mazarka........., St. m0 m po o voou da 00 Eh vo ro | é vinto sellos quando esta seja sobre consulta 
Titulos de divida publica jáxues) 2a 4 f >: ra ( S. 8.4 tinha tomado parte activa na ultima Vendem-se no armazem de musicas, pianos e dos antecedentes; 8 slmudes de azeito, um E Prátd: ê E 
Titulos de divida publica [des povoações, fez algumas considerações para ES E lfoia R outros instrumentos, de José de Mello Abreu, rua | magnifico laranjal que rende annuslmente Serão expedidos quasquer dos pedidos que 
tres oporações)..ecescereccro 10 8127 provar a necossidade de serem alterados al- | luta eleitoral, finda a qua OLA IVOMA. | de D. Pedro n.º 14, 312 16 libras 6 algumas fructas. Tem a vanta-[|8º lhe faça dos objectos de seu deposito ou mes- 
Papelmoeda ...... ventos oo 18 8 20 guns artigos du lei que regula a contribuição Durante a sua ausencia as authoridades vei de Ger toda reúnidá e oa dn itã portiin mo dos de fóra com próvia remessa ou ordem 
| predial e pediu providencias ao governo para | tomaram conhecimento dos faotos por elle pra. THESOURO rico bravio de pinhal, situada é beira do rio | Para aqui se haver a sua importancia, sem qu- 
Camôitos b | ticados por occasião das eleições e o juiz pro- O agp Dr à F : is d dér ha- 
aca ad com aos, males. : foto Dhe tominfrin pio audborsidi: rega o ca pequena distancia de Entre os Rios; pas- | tra PoreiasÃo poa é 96 a que pudér ha 
=0 5) snr. José de Moraes ponderou a urgen- | NUNcion- 7 : | tracado do cam: ; ver das ditas fabricas,offerecendo a vantagem 
ima cb a Edo "A /» cia de se mandar fazer novas matrizes, porque | lamentares sobro processo eleitoral. COSINHEIRO » CONFEITERO E COPEIRO ad É airê art ES Eid, dote de uma boa escolha dos ditos objectos. 

90 d/d.. — as que existem são defeituosas, precisam ser ra- Quando o enr. Grainha, no seu regresso E JU um pequeno empre go de espital,póde cORar Este estabelecimento espera com brevi= 
Paris.,.... 100 d/d.. re formadas & tim de se acabar com as exagera- | de Roma chegou á Covilhã, a authoridade COLLECÇÃO DE VARIAS RECEITAS R duplo dos Poniiponice crias pois tom dade um avultado sortimento de machinas 
cics ae Sud. q tl ções que nellas se encontram e que tornam o | prendeuo. Dirigindo-se á cadeia o povo op- Com APPLICAÇÃO terra para au gmontar. Tracta-fo com Anto- | agricolas,de que fará annuncios, e bem assim 
Genova..... Sum/d.. 680 tributo quasi vexatorio. poz-so a que alli entrasse e foi necessario que À ARTE DE nio da Cunha Coelho Barboza, freguezia de | à maior varie ade de bombas para poços, e de 
Napolos. es « « 3m/d,. 530 O enr. Carlos Bento disse quo entendia de | s. s.* pedisse ao povo que se retirasse e que o | COSINHA, CONFEITARIA E COPA S. Vicento do Pinheiro, concelho de Pena- | elevação, que é possivel imaginar para corres- 
pisdriá RR Rs Bel . oia absoluta necessidado que o governo apresente | deixasse recolher á prisão, para que as ordens .B grnaámiris UML, fiel ou no Porto, praça do D. Pedro n.º 927. | ponder ás diferentes alturas, quantidades de 
Porto! pe . Me — par á camara uma rectificação ao orçamento das | da authoridade fossem cumpridas. PARA USO D TODAR AS FAMILIAS , pras (891) "lazgua o força; para serem tocadas a braço de 

[UF verbas mais aproximadas da receita e despe- Receiando, porém, a authoridade QUO 0] das regras que se devem observar em pôr ameza ta | >> ————— O | homem, manejo, força de agua ou vapor, ga- 
ceara gu ça aee seememmecoas | ZA COM Que so pódo contar para o segusnte | povo novamente se excedesse, requereu a | servir a ella ainda nos banquetes de mais etiquet A confeitaria da rua de Ferreira Borges | rantindo-se a sua collocação dentro da cidade. 


Porto 4 de fevereiro 


Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


idem 5 


Boletim meteorologico 
internacional 


TRANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DE PARIS EM 5 DE 
FEVEBEIRO 


Vento SO. forte, e muito forte, no golpho de 


: | Gascunha. 


TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA 4 DE FEVEREIRO (4) 


anno economico, quo é esta uma pratica ge- 
guida em outros paizes, o que habilita o parla- 
mento a poder melhor avaliar o estado da fa- 
zenda publica. | 

Os enrs. Coelho do Amaral e Monteiro 
Castello Branco fizeram algumas considera- 
ções para prover a neco:sidade da reforma das 
matrizes para que não continue a dar se o caso 


Quando passaram os batedores da carrua - 
gem de Suas Magestades, os cavallos envolve- 
ram-se de modo nos arames, que chegaram a 
cahir. À quéda de um dos batedores fez-lhe 
graves contusões o a do outro pouco o magoou. 

O tiro dianteiro da carruagem de Suas Ma- 


transferencia do preso, que escoltado por uma 
força militar passou para a cadeia de Castello 
Branco, onde se acha presentomente. 

- Este acontecimento tem feito impressão no 
partido legetimista o fez grande arruido na 
Covilhã. 

Infelizmente a Covilhã como povoação in- 
dustrial tom soífrido bastante com as desintel- 


VINTE HORAS DE LITEIRA 


ROMANCE POR 
Camillo Castello Branco 


A' se acha impresso esto romance, que foi pu- 
“blicado em folhetins n'este jornal. 


B SEGUIDA DB 


VARIOS PROCESSOS DE DESTILLAÇÃO 
300 réis, 


ea na livraria do editor Jacintho A. E 
da Silva, rua do Almada n.º 134. 1248) 


Reforma das alfandegas 


| JR CARA de publicar-so juntamente com a legisla- 


que foi de João Antonio de Souza Paulino, e 
hoje de José Maria de Vasconcellos Sorrão, 
a qual é dizima a Deus, falle com Bernardo 
Ferraz de Abreu da rãa de Sant Anna, ou 
com Jacintho Francisco Custodio da rua da 
: Fonte, da mesma villa, que estão authorisados 


| 
| 
| 


n.º 35 deseja-ss saber onde se echa a 
servir Msris Roza, casa ia moradora que foi, 
em novembro do anno passado, na rua da 
Ferraria de Baixo. 

E' morena,de estatura regular e tem uma 
costura na testa. 
Pede-se encarecidamente a quem d'ella 


souber que o participe nr casa acima indi-! 


fórma mais conveniente do edificio, deverão 
ser prestaveis os serviços do sur. Tavares 
como um tercsiro, não só para levantar uma 
planta em conformidade do que se deseja, co- 
mo para attender às montagens com o zelo de- 
vido aos proprietários,o bem assim & qualquer 


Vendem-"e com desconto, segundo as quanti- 
dades que cada um desejar para negocio. 
(104) 


À PROVA DE AGUA 
CAPAS, CASACOS E POLAINAS 
ENXOFRADORES 


ÀS | » Meta HORA DA MAN ontribuintos seres: i r - ligenci iticas,qne alli se tem dado ultima- ção do tabaco, regulamento para o despacho no | nd “isso praticar % jo! 
faria e pg hi ia read ai: Peg Rosa add É ; E . pets de ferro, processo para a habilitação dos TER que n.Jepor RERMORRA EmA Mação Pr! | E MAIS OBJECTOS DE BORRACHA 
Fóra da ba ão se avista embare alguma. , 8º a Sa y - o . Er despachante se caixeiros, otc, ete. | CA á : sus Ê 
Vento N. O. (fresco) eo a AU 2 fre ddr ministro da fazenda respondeu aos | Os principaes fabricantes estão divididos Vendo-so por 400 réis na rua do Bomjardim Dão-se alviçaras, se assim O exigirem. | Rua de 8. Francisco n.º 21 — Porto 
: deputados que tinham fallado. e separados pela politica. Todos reconhecem as n.º 69, (454) j (438) (149) 


E 


om siglo io DG SRio Qi aaad api er 
PEPUARDO Augusto da Costa Oliveira, não U 


podendo agradecer pessoalmente, como 
desejava, a todas ss pessoas que lhe fizeram 
a honra de assistir ao responso de sepultura 


que na noute de 27 de janeiro se celebrou |193 


na igreja da Lapa, por alma de sua presada 
esposa, o faz por esta fórma e lhes testemu- 
nha o seu sincero agradecimento. 

(458) 


Banco Commercial do Porto 
Ã direcção faz publico que desde hoje o 
k juro que abona aos seus depositantes será 
na razão de 2 p. c.fao anno contados de dia a 
dia | 


Porto e Banco Commercial, 1.º de feverei- 
" rode 1865. 
7 - Os directores, 
Custodio Teixeira Pinto Basto 
Antonio Bernardo Ferreira. 


"Banco Mercantil Portuense 


7 À gerencia faz publico que de hoje em dian- 
te abonará aos seus depositantes em conta 
corrente o juro de 2 p. o. ao anno, contado de 
“diaadiae liquidado aos trimestres, 31 de mar- 
ço, 30 de junho, 30 de setembro e 31 de de- 
zembro. - 
Porto, 1.º de fevereiro de 1865. 
Os gerentes, 
Wenceslau de Souza Guimarães 
Cornelio Steur. (425) 


Banco União 
A direcção d'este Banco previne aos snrs. 
depositantes que a taxa do juro que lhes 
abona fica reduzida, desde hoje, a 2 p.c. ao 
anno, contado de dia a dia e com liquidação 
no fim dos trimestres do Banco. 
Porto, em 1 de fevereiro de 1865. 
Os directores, 
José de Almeida Campos Junior 
F. M. van der Niepoort. (428) 


O BANCO ALLIANÇA 


DA CIDADE DO PORTO 


CAPITAL -4.000:0008000 
REALISADO 2.400:0008000 


ESCONTA— Letras de cambio e da terra, 
? quenão excedam 12 mezes de praso. 

Escriptos de vinho, bilhetes do thesouro e 
mais papeis de credito. . 

Empresta dinheiro a juro : 

Sobre penhor de ouro, prata, joias, acções 
de Bancos e companhias ou titulos de divida 
publica. 

Sobre mercadorias existentes na alfande- 
ga ou em viagem. 

A municipalidades, companhias, estabele- 
cimentos e corporações devidamente garanti-- 
dos. 

Com juro convencional, por contas corren- 
tos, letras ou promissorias, em praso que não 
exceda 12 mezes. 

Compra e vende: 

Coupons e inscripções de assentamento ou 
acções de Bancos. : 

Por conta alheia, metaes preciosos ou titu- 
los de divida nacional ou estrangeira. 

Transfere fundos dentro e fóra do paiz, 
por preço modico. 

" Fornece fundos, por letras de botomaria, 
cartas de credito ou cedulas decredito circular, 

- Recebe dinheiro em deposito a praso certo, 
ou em conta corrente, com juro diario. 

E finalmente | 

Encarrega-se da liquidação de quaesquer 
seguros de vidas junto das companhias hespa- 
nholas,entregando em qualquer porto do reino, 
e ao cambio do dia, as quantias que se liquida- 
rem 


Porto e Banco Alliança, 17 de janeiro de 
“1865, | 
Os gerentes, 
Antonio Martins de Azevedo 
Joaquim Mauricio Lopes 
J. Ursinus. (265) 


Banco Lusitano 


PENDO findado o praso para assignar as 
procurações sos dissidentes do projecta- 
do Banco Lusiteno, e faltando ainda alguns 
snrs. subscriptores, proroga-so até b de fe- 
vereiro; a cifra dos dissidentes d'esta cidade 
já monta a 883:4008000, como se póde 
ver nas petições que estão para assignar 
na rua de Sento Antonio n.º 208. (398) 


"Theatro deS. João 


A CHA-SE aberto o pagamento do dividen- 
do aos snrs. accionistas do theatro de S. 
João, que-foi approvado em assemblea geral 
de 22 de janeiro corrente, cujo pagamento 
terá lugar no cartorio do mesmo theatro todos 
"os dias santificados do proximo mez de fe- 
- vereiro, desde as 10 horas da manhã até á 1 
da tarde. nr Rd 
Porto, 30 de janeiro de 1865. 
Os administradores, 
Antonio de Magalhães Lima 
Julio José Gonçalves 
Manoel Alberto Guerra Leal. 


(384) 
Pagamento de juros 


Nº secretaria da Caixa ds Credito e Soccor- 
| ros Mutuos da Associação Industrial 
Portuense, na rua de Bellomonte n.º 12, 
em todos os dias uteis, desde as 9 horas da 
manhã ás 4 da tarde, está absrto o pagamen- 
“to de juros do 2.º semestre de 1864 aos an- 
tigos e novos subscriptores do fundo espe- 
cial, devendo os primeiros apresentar no 
" acto as suas acções e os ultimos os titulos 
de ratificação. 
Porto, 20 de janeiro de 1865. 
Antonio de Oliveira Mendes (uimarães, 
Sacretario. 
(273) 


À arrematação do resto das fazendas de mer- 
à cearia, que foram novamente louvadas, 
das ricas joias e pratas, da roupa branca, quasi 
toda nova, e do resto dos moveis, tudo descri- 
- pto no inventario a que se está procedendo 
por fallecimento de Antonio José Teixeira Fo- 
lbadella, ficou transferida, por ordem do res- 
pectivo juizo, para o dia 6 e seguintes do cor- 
rente mez, devendo ter lugar no ultimo d'aquel- 
les dias a arrematação dos rendimentos das 
duas propriedades dos Loyos, em que residiu 
o mesmo fallecido. (429) 


Nº rua do Loureiro n.º 16 se diz quem 
tem para alugar, no caes de Villa Nova 
de Gaya, é livre do cheias, um armazem 
para 200. pipas. (2414) 


M sugeito de idade de 25 annos, com as, 
precisas habilitações e bastante exerci- 
cio em escriptorio, offerece o seu prestimo 
a quem d'ello precise, podendo para tal fim 
dirigir-so á praça de D. Pedro n.º 131 a 
| (460) 


Quer pretender um ecclesiastico para dar 
*“Y lições de ensino primario a meninos, 
para procurador de qualquer casa ou para 
escrever om algum escriptorio, póde dirigir- 
se ao escriptorio d'este jornal em carta fo- 
chada com as inicises À. G. S. C. (452) 


ALUGA-SE um armszem, com um salão 
por cima e outro salão separado, nova- 
mente construidos, que confrontam com a 
estação das Devezas, em Villa Nova de Gaya: 
quem pretender alugar, E ou separados, 
falle na rua Direita n.º 35, da mesma villa, 
com Joaquim Bento de Magalhães. (456) 


Gelatina para clarificar vinhos 
— marcaVP 
ED. ERESSY 


FABRICANTE D ESTA GELATINA EM ST, DENIS 
(SEINE) | 


EM o seu deposito no Por- 
to a-cargo de C. R. Ba- 


talha — 93, rua de Bellomonte. (2532) 


Ao barato de camisas 
para homem 
ESTRELLA 


Praça de DB. Pedro n.º 3% 


AS BA de receber um grande sortimento 
de camisas para homem, quê vende ao 
preço de 18800, 28100 e 23400 réis, e quem 
comprar de 6 para cima tem 5 p. c. de des- 
conto ; toalhas de linho até 6 metros de com- 
prido e guardanapos; linhos largos para 
lençoes, sem costura, inglezes ; oleados lar- 
gos para mezas de jantar, dourados ; albuns 
para retratos do preço de 18000 réis para 
cima. - (457) 


HORTICULTURA 


OSE' Gomes de Mscedo acaba de receber 
novamente de Pariz um sortimento de 
fructeiras dao novas qualidades, tudo pés 
fortes já com botões, nogueiras de fructo 
mollar e do S. João,-ditas de fructo preto, 
nogões, corintas de fructo branco, ditas de 
fructo preto para doce, amendoeiras a 100 
réis a peça, amoreirss brancas e de Italia e 
arvores rezinosas de folhas douradas, ditas 
de folhas prateadas, Wellintonias, szalias da 


| Americs, 100 qualidades de roseiras de Ben- 


gala, pionias em arvore, arvores que formam 
casas de fresco e muitas outras de orna- 
mento. 
Vendem-se nn travessa da Trindade n.º 3. 
1 (451) 


| à e porcos bran- 


cos inglezes de boa raça, 


na quinta do Jordão, no Candal, em Villa 
Nova de Gaya. (453) 


CADEIRINHA 


ENDE-SE uma em bom uso na rua da 
Assumpção n.º 30, (450) 


“Arrematação voluntaria 


NA 
VILLA DA FEIRA 


Nº dia 12 de fevereiro proximo teom do 
se arremater voluntarismente peranta 
o juizo de direito da Villa da Feira as pro- 
priedades de bens de raiz sitas na mesma vil- 
la, pertenc-ntesa Jcão Eleutherio Bsrboza 
de Lima, que lhe foram aformuladas no in- 
ventario feito por fallecimento de seu pai 
José Eleutherio Barboza de Lima, no carto- 
rio do escrivão Leça, da cidado do Porto, 
as quaes propriedades são as seguintes. 

A quinta da Lemeira, foreira ao Santissi- 
mo Sacramento o á casa do exc.mº J. J. da 
Silva Pereira, da mesma villa. 

À grande tapada da Velha, da matto e 
lavradio, coberta de pinheiros, dizima a Deus. 

Os fóros sabidos, de 18500 réis annuaes, 
27 alqueires de milho, 6 rlqueires de cen- 
teio, 6 alqueires do trigo e 3 gallinhas. 

Os titulos serão apresentados no scto da 
arrematação ou antes della, no Porto, Cima 
do Muro n.º 229, onde se recebe antes qual- 
quer Isnço particular. (390) 


OSE' Pinto da Costa, morador na praia de 
Villa Nova de Gaya n.º 53, fez publico 
que comprou a Antonio Lopes uma morada 
de casas sita na rua da Praia, antiga rua dos 
Guindaes, da mesma ville, com os n.º 7 6 
8, e por isso convida a todos os snrs. cre- 
dores do ditó predio, ou a quem com direi- 
to a elle se julgar, o reclamarem a ella an- 
nunciante no praso de SO dias, a contar da 
data de hrj», findos os quaesse levará a effei- 
to este contracto por escriptura publica, e 
so julgará livre o desembaraçada a dita pro- 
priedade, 
Villa Nova de Gaya, 25 de janeiro de 


1865 (324) 
Chamada a contas 


RANCISCO José Mendes Guimarães, irmão 
do fallecido Manoel José Mendes Gui- 
marães, negociants e corretor d'esta praça, 
previne o publico para que todas as pessoas 
que com esto tivessem contas as spresen- 
tem no pr:ciso praso de 15 dias, a contar 
desde 25 de janeiro, na rua de S. João n.º 
109, casa do sur. Ricardo Soares Dusrte, sob 
pena de que findo o dito praso se procederá 
á definitiva liquidação do seu espolio. 
(361) 


e ie 
NDO os abaixo assignados passado um 
documento á ordem do sor. Manoel Joa- 

quim Rebgllo Costa em 17 de setembro de 

1864, pela quantia de 3503000 réis, e quei- 

xando-so o mesmo senhor de se lhe haver 

desencaminhado, se declara o referido docu- 

mento nullo e de nenhum effeito, o o mesmo se- 

nhor habilitado a receber a sua importancia, 

so no praso de 20 dias, a contar de hoje, se 

não apparecer reclamação em contrário. 
Porto, 3 de fevereiro de 1865. 


Antonio Domingos de Oliveira Gama & C.* | 


(445) 


Vinho do Porto tinto e 


velho 
QUÃO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e 
garante q sua superior qualidade. (4500) | 


"RESPOSTA 


OSE' Maria Ferreira de Azevedo e Castro, . 


em resposta ao novo annuncio de Manoel 
Pacheco Freire, publicado no «Commercio do 
Porto» de 28 do corrente, declara, em atten- 
ção ao publico, o seguinte : 

1.º Que a letra falsa de que o annunciante 
Manoel Pacheco Freire é portador está affecta 
ao Tribunal do Commercio, que ha-de julgar 
de que lado está a justiça pelo que constar dos 
autos e não pelo que diz o dito Pacheco Freire. 

2.º Que a quinta de Passos, sita na fregue- 
zia de Santa Lucrecia do Louro, pertencente 
ao contra-annunciante, hypothecada em 1835 
(N.B.) por sua fallecida mãi em 3:0005000 
réis (dos quaes se devem hoje só 1:5005000 
réis por se ter pago o resto, do que o contra- 
annunciante tem documento em seu poder), 
não a venderia hoje por 12:0003000 réis. 

3.º Que as casas em que o contra-annun- 
ciante habita tambem as não venderia hoje 
pela quantia por que foram bypothecadas em 


8 de junho de 1863, e o contra-annunciante T 


espera em breve que estas propriedades fiquem 


LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED | ESTABELECIMENTO DE VIDROS 


SÉDE EM 


CAIXA FILIAL NO PORTO 


CAPITAL LB. 1.500:000 — PAGO LB. 540:000 


LONDRES 


RUA DOS ING LEZES N.º 66 


E 


VESTE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 
Desconta letras de cambio e da terra. - 
Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 


cos e companhias. 


Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e 


do Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. 


(441) 


HORTICULTURA 


E JARDINAGEM 


Mr. Jules Leroy Waigel, horticultor francez 


RUA DE D. PEDRO N.º 134 — PORTO 


EM a honra de ennunciar que,tendo pouco tempo a demorar-se n'esta cidade, convida os 
amadores do horticultura e jardinagem a visitarem o seu estabelecimento para se pro- 


completamente livres e desembaraçadas sem | Yerem do que lhes egradar, pois qua abi encontrarão todas as especies de arvores fru- 
que lhe seja preciso recorrer á alienação de ctiferas, arvores florestaeso de ornamento, araucarias variades de dous pés a dous metros 
de altura, mais de 150 especies de roseiras enxertadas em hastes de roseira brava, um 

4.º Que a quinta de Palmazões vendeu-a | magnifico sortimento de coniferas, rhododendros, azalsas ind'cas e americanas, mais de 

o contra-annunciante, porque julgou fazer cem variedades de sementos de flores, sementes de legumes, uma grande collecção de 
jacinthos, tulipas, snemonas e rainunculos, instrumentos de horticultura e jardinagem, 


bens. 


n'isso bom negocio, nem quando a comprou, 


que foi em 18 de abril de 1864, por escriptura 
nas notas do tabellião de Lisboa Francisco 


Vieira da Silva Barradas, foi com outro fim | 


senão o de a vender com lucro. 

5.º Que é de admirar que,andando o an- 
nunciante Manoel Pacheco Freire.a indagar a 
vida do contra-annunciante, não lhe tenh 
constado o seguinte : 

Que elle é senhor da quinta do Quteiro de 
Poldros, sita na freguezia de Athiães, concelho 
de Villa Verde, e dos dominios directos anne- 
xos á mesma, bem como de outras proprieda- 
des,como são a quinta da Naia, sita na fregue- 
zia de Santa Maria de Ferreiros e dominios di- 
rectos, no districto de Braga, tudo de valor 
superior hoje a 20:0005000 réis. Que é igual- 
mente senhor do bem conhecido palacio ou Pa- 
ço da Marqueza, e da casa contigua ao mesmo, 
propriedades seitas n'esta-cidade, no largo do 
mesmo nome, as quaes comprou e pagou por 
escriptura de 14 de dezembro de 1864 nas no- 
tas do tabellião de Lisboa Francisco Vieira da 


Silva Barradas, nas quaes propriedades anda | | 


o contra-annunciante fazendo obras e lhe es- 
tão já em 12:0003000 réis. 


Todas estas propriedades estão completa- à 


mente livres e desembaraçadas, e o contra-an- 
nunciante tem em seu poder os titulos por que 
as adquiriu. 

O contra-annunciante não falla nos capi- 
taes que tem envolvidos nas suas transacções, 
porque não está tractando: de apresentar o 
seu activo e passivo, ese desce a estas expli- 
cações, é a isso forçado pelo annunciante Ma- 
noel Pacheco Freire, que, em vista do que fica 
exposto e comprovado, póde ficar descançado, 
porque só as ultimas propriedades de que aci- 
ma se faz menção,e que forum compradas já de- 
pois de accionadas as letras falsas,teem um va- 
lor muito superior á importancia das ditas le- 
tras,que o desgraçado José Severiano Mar- 
tins de Oliveira forjou, falsificando as firmas do 
contra-annunciante e de seu irmão. 

Q contra-annunciante, apresentando ao pu- 
blico estas necessarias explicações, não voltará 
á imprensa, porque, além?do tempo que isso 
lhe rouba e de que precisa para tractar dos seus 
affazeres, acresce que são escusadas polemi- 
cas quando as questões estão affectas aos tri- 
bunaes, inclusivamente a do procedimento cor- 
reccional intentado contra o annunciante Ma- 
noel Pacheco Freire pela diflamação e injuria 
que lhe irrogou no seu primeiro annuncio pu- 
blicado em 22 do corrente. 

Porto, 31 de janeiro de 1865. 

«José Maria Ferreira de Azevedo e Castro. 

(Segue-se o reconhecimento.) (410) 


MORA nes escadas do Codeçal n.º 13 
um professor ds pinno de boa con- 
ducta, que so presta a leccionar em casas 
particulares. (423) 


TU" individuo de 16 annos de idade, com 
prática de dôus annos do escriptorio é 
alfandega, deseja cropregar-se em uma casa 
de commissões ou outro qualquer ramo de 
commercio. 

No escriptorio d'esta jornsl dão-se as 
informações, bem como se afliança o seu 
exemplar comportamento. (382) 


RECISA-SE de um forneiro ou forneira, 
» que saiba bem da sua obrigação de fa- 
zer pão de trigo: quem estiver nas circums- 
tanciss falle na rua de S, João n.º 68. 
(417) 


Ão publico 
tudo NTONIO José de 
dr Vobeo ir io Souza (o Pan- 


na para Valença, e vice-versa, pelo preço de 
500 réis por cada passageiro, sento a sua 
carreira independente da do Neves. 
Tambem faz publico que tem estação em 
Vianna, no largo da Picota n.º 35, e em Va- 
lonça, na rua Direita, em casa do snr. Luiz 
Rodrigues Fontes. (431) 


Restaurante do 
Triumpho e hospedaria 


OM este titulo acaba de abrir-se na rua do 

Triumpho n.º 72 e 74 um restaurante e 
hospedaria. 

Os esforços que seu dono empregou na boa 
escolha de cosinheiros e mais empregados, 
assim como nos bons desejos de recommen- 
dar o seu estabelecimento, parece que nada 
deixarão a desejar aos seus freguezes. 


(369) 
DOCE 


Nº Recolhimento do Ferro vende-se mar- 
melada de summo 4 200 réis. 
Ladrilho a 160 réis. 
Xila a 200 réis cada 459 grammas (ar- 
ratel) 
E geleia a 110 réis a prateira. 
(4628) 


A rua da Reboleira 0.º 41 tomara-se or 
dens para lapis de todas as côres + qua- 
lidades, da ecreditada fabrica de Jean 
Schaller & €.*, muito baratos, portes fran- 
cos no Porto. São convidados os snrs. im- 
postsdores d'este genero a vir vêr 45 amos- 
tros e dar ns suas ordens, 

Tambem se vendem lindos leques le- 
gitimos da Chins, chegados agora, pelo 
preço de 38000 e 38200 réis cada um.. 

, (4984) 


[gre ado aeee E ro o id E to E OS 
Marope de phellandrio composto, JOAQUIM Antonio de Mattos e Filippe 


etc, etc, tudo por preços mui modicos. 


(443) 


NOVA RELOJOARIA GARANTIDA 


MANOEL JOAQUIM DE OLIVEIRA 


RUA DO POÇO N.º 


O 


gios, que vende pelos seguintes preços: 


64 -—- VILLA REAL 


Proprietario d'este estabelecimento recebeu ultimamento um variado sortimento de relo- 


Relogios de sala com campainha, 68500 réis. 
Ditos de cima de meza a 45000 e 55000 réis. 
Ditos de algibeira a 85500, 95000, 105000, 1154500 e 135500. 


Tem relogios de quadro e redoma. 
Garante-se o bom regulamento. 


N. B. Concerta toda a qualidade de relogios. 


(5491) 


AVISO 


GRAXA UNTUOSA 


PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES UNIVERSAL DE PARIZ 
EM 1855, INDUSTRIAL DO PORTO EM 1861 
E NA DE BRAGA DE 1864 


apreciavel pela sua excellente composição, porque, além do brilhante lustro que tira 
no calçado, tem a grande vantagem de o amaciar e conservar, propriedade esta que não se en- 


contra n'essa que por ahi se vende. 
Preço de cada duzia 


A retalho, cada caixa..... ENUa qa 
Sua fabrica e deposito geral é em casa 


Almada n.º 100. 
sição é falsificada. 


Rosa 
"ENNSAIADO, com os melhores resultados, 
| nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
 principaes facultativos da capitale das pro- 
| vincias, -como se vê pelos decumentos que 
acompanham cada frasco. | 
| Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas cu de qualquer-outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 
| Deposito geral no Porto na pharmacia do 
sor. F'. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.ºº 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100 e na drogaria do snr. 
Custodio José de Passos, n.º 113. 
Depósito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de S. Vicente n.º 31 e 33. 
(350) 


Pomada do dr. Queiroz | 
EMEDIO infallivel, experimentado ha |2té 700 réis cada uma. . 


meis do 40 annos, para curar jnspigens 
v outras doenças de pelle. 

Vende-ss no Porto na pharmacia do enr. 
F. B. dos Santos, rua de Sanfo Ildefonso n.º 
61 a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 
rua de 8. Vicente, SL e 3S3—Li-boa. (2) 


Baga nova . 
Superior 


ENDE-SE e recebem-se encommendas 
para fóra. Preços os mais favoraveis. 
Manoel Joaquim Pinto, rua de S. João n.º 
111. | (4655) 


MADAME DUCHET 
MODISTA DE PARIZ 
100 — Rua de D. Pedro — 102 


d rim um lindo sortimento de chapéus de vel- 
ludo e seda para senhora, bem como en- 
feites para bailes e theatro, segundo a ultima 
moda de Pariz, e a preços modicos. 


Seu marido Mr. Duchet encarrega-so da 
pintura de casas, fingindo madeiras, marmo- 
res e bronzeados. Doura a fôsco e brunido,se- 
gundo os ultimos systemas de Pariz. 

- (367) 


EE E ss ASAS 
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Eua das Flores n.º 45a 548 


ECEBEU bonitos chapéus para senhora, | — 


feitios novos. Preços commodos. 


(227) 


Attenção 
Nº rua do Ferreira Borges n.º 1a 7, arma- 
zem de fato feito, continúa a haver fa- 
zendas modernas, mantinhas e outras mais fa- 
zendas, por preços baratos. (78) 


Bom emprego de capital 


APRNUE-DE ums quinta na fro- 

TUTTI guezia de 8. Cosme, com- 

eras frontando com a estrada de Mel- 
res, cuja quintz tem muita ague 

para lima e rege, tom matto de sobra da 
sus cultura, soberbo pinheirsl, crsas para 

senhorio o caseiro o muito bon f-ucta, 

Para mais informações, no Porto rua 
de Santo Ildefonso n.º 248. (420) 


PETTTA 


24 
, 
1 


+, 


Declara o annunciante quo toda aquella caixa que não tenha as medalhas da expo- 


(5483) 


Louzada, alfaiates , estabelecidos na rua 
Chã n.º 97, 2.º andar, ofterecem o seu presti- 
mo a seus amigos e freguezes no bem feito 
e acabado de suas obras, pelo que ficam res- 
ponsaveis. (416) 


“Commigo ninguem 
 greiião é póde : O FUI 1 


E 


- EM áicás 
Lenços de seda,de Iinho egravatas 


10—PRAÇA DA BATALHA—1 
0) publico,so entrar neste estab=lecimen- 
lo, verá os ultirsos preços de cala obje- 
cto runrcado por meio de numeros conhcci- 
dos; o estabelecimento *cha-se sortido das 
ditas fazendas no que ha de mais moderno, 


taes como lenços de seda japonczes, ditos 
á moda mexicsna e barecloneza, o muitos 


cutros desde 300 até 48400 réis cada um, | Sel 


lsnços de cembraia e bretenha de linho 
puro, brancos e ds côres para homens e 
s-nhoras, desde 18400 até 368000 cada 
duzia, gravatas de lindos gostos desde 60 
(4) 


207, Rua de Santo Antouio, 207 


ESTABELECIMENTO DE LINQ ELEUTERIO 


ARIADOS calçados de Lisboa psra ambos 

os sexos e idades. Entro elles calçados 

de agazalho e hotins rebustos proprios para 
meninos que frequentam aulas. (449) 


Fabrica principal do reino 
ESTABELECIDA EM SACAVEM 
LOUCA de pó de pedra á ingleza, manufa- 

cturada por artistas portuguezes e ingle- 
zes, da qual se acha á venda um grande e va- 
riado sortimento de diferentes pinturas e pre- 
ços commodos. Deposito geral, rua das Flores 
n.º 60, 1.º andar, Porto. 

N. B. Vende-se por atacado e a retalho e 
acceitam-se encommendas para as provincias 
do reino e ultramar, da qual se affiança a boa 
qualidade. | (5558) 


— CHARUTOS - 


DE TABACO LEGITIMO E VARIAS QUALIDADES 
CHEGADOS ULTIMAMENTE DOS MELHORES 
FABRICANTES DE 


HARANA,BAFIHA c HAMBURGO 
S'garros e picadilho de Habana 


Compradores para tornar a vender terão 
bom abatimento 


MANOEL DA SILVA OLIVEIRA 


Rua dos Inglezes n.º 44 
(286) 


— CHARUTOS 


DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
VENDEM-SE EM CASA DE 


| [illuminações publicas. 


sa, mo Ao = sara ee srá PO os Bo o dove Ri sp à a gu ».. ; e 


DE 
João Affonso da Presa 
47 — Rua dos Martyres da Liberdade — 49 
ANTIGA DA SOVELLA 
RECEBEU outro sortido de crystaes lisos 
e lapidados, que vende por preços ra- 
soaveis, assim como vidros de vidraça, que 
tambem se vão botar ás casas. 
Cartas de jogar a 80 e 100 réis o bara- 
lho. (422) 


Amoreiras brancas 


NCONTRAM-SE 4 venda no Laranjal n.º 
162—Porto. (9394). 


ARARA 


UEM tiver uma, AZUL E AMARELLA, O & 
À nd vender, falle na rua da Reboleira 
0 9. : 


0. 


d'essas 
(412 


Tambem ss compram as pelles 
aves. o 


CARVÃO 


NA rua dos Inglezes n.º 73, 1.º ander. ven- 
de-se carvão da pedra grrudo de excel. 
lente qualidade, vindo de New-Castle. 


(343) 


Depositos de candieiros é gaz 
liquido 
29 — Rua de D. Maria IL— 31 
EM FRENTE DO VIDRACEIRO 


15 — Largo do Carmo — 16 
EM FRENTE DO QUARTEL DA GUARDA MUNICIPAL 


ESTES dous depositos, o ultimo. ainda 
montado ultimamente, teem recebido de 
Inglaterra e França grande gsortimento de 
candieiros de gostos elegantes e alguns ainda 
não conhecidos n'esta cidade, para meza, 
parede e tecto, de 440 réis para cima, e tem 
igualmente sortimento de candieiros nacio- 
naes, bocaes de metal de todas as dimensões 
de 200 réis para cima, chaminés e globos 
de vidro de todas as dimensões desde 60 réis 
para cima, abatjour, limpadores, torcidas e 
todos os mais objectos pertencentes a esta e a 
(337) 


VENDE-SE 


Quis quizer comprar um armazem sito 
na rua do Sacramento, em Villa Nova 
de Gaya, n.º 36, o qual se compõe de dous 
cumes com arcos de pedra, seu poço e ti- 
lheiro de taboaria, falle na rua de Cedofeita 
n.º 127. (287) 


Venda de bens e fóros 


ANTONIO Luiz da Encarnação, desta ci- 
dade, rua de Santo Antonio n.º -166, 
está encarregado da venda de bens, cons- 
tando de casas para habitação, ditas para 
caseiros, campos, mattas, eira de pedra, com 
casa de dous andares, pomares, etc, etc, 
no lugar de Parada, freguezia de Aguas 
Santas, proximo a esta cidade. Tambem 


está encarregado da venda de uma porção 


de fóros. 
Qualquer pessoa que pretenda os-dilk 

bens ou fóros poderá dirigir-se ao ann 

ciante todos os dias uteis. : : 


” 2. 
Porto, le 
A à RA d 


f 


E E» 4 
= q ” 
e: - É E o » 
Pura - aê eme Lt 
+ ' W o 
ap ss RA 


ittise  —& EJOTENR 
RAS 91 e Mm 
d'esta cidade, e a que fica nas traze 
com frente pera a rua de S. Roque, quê 
pertença da mesma, póle dirigir-se a Be 


chior Baptista Gonçalves na mesma ruas n,º | 


9, aonde se dão os esclarecimentos precisos 
ese póde tratar. (431) 


ENDE-SE uma casa muito em 
conta, por seu dono se retirar 
semi para o Brazil: quem a pretender fal- 

le na rua da Firmeza n.º 115. Para se ver das 

10 horas até ás 2 da tarde. (5251) 


ENDE-SE uma morsda de ca= 
sas terreas com loja por baixo, 
“> quintal e poço, sita na rua do Mon- 
te Bello, entiga rua da Pesteleire, com o n.º 
133, e tambem se vendem tres moradas, sen- 
do uni do um sudar, outra terrea com sgua- 
furtada e a outra terrea com quintal e poço, 
tudo em um praso no lugar de Noeda, fre- 
guezia de Campanhã, com on.º 67. Quem 
as pretender dirija-se à rua do Bomfim n.º 
305 (418) 


ENDE-SE a casa e quinta dos fallecidos 

João de'Sampaio e mulher, sita na fre- 
guezia de S. Christovão de Cabeçudos, con- 
celho de Villa Nova do Famalicão, composta 
de terras lavradias com e sem agua de rega 
e de muitos bravios. À casa póde tambem 
vender-se com a mobilia e objectos de adega 
c tulha 4 vontade do comprador. 

Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 
439. - (432) 


“SMNURCIOS MARÍTIMOS 
Londres 


Ra. O vapor ingles — 
ea NORA —, capitão » « e, 
gahirá no dia 14 do cor 
rente. 
Agentes Alexan- 
dre Miller & C.*, rua 
(459) 
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a muita brevidade. 
o gr F, Chamiço, Filho & Silva, a 
uem ge deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao esnr. Carlos Coverley 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (276) 


DAVID . 
33, Rua de Santo Antonio, 33 Dublin ê Glasg ow 
tm SER O ingles— 
(172) PRM: ALEXAR DRA, -— ca 
Pipas usadas para azeife A Acaena raso aqui para sahir 
n.º 36.18 ae dee RES de goma com brevidade. 


WENDEM-SE 30 na rua das Flores 
(303) 


 “Abatimento de preço 
SABÃO INGLEZ 


VENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 87, 
* em caixas de 50 kilos. - 
Amarello a 130 por killo. 


Mesclado a 190 réis dito. * (4748) 


Para carga e passageiros, para os quacs tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 13, 1º 
andar. (95) 


—e a — — ——- e — e o 


Responsavel M; S. Carqueja 


TYP DO COMHERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


23, sita na rua de S. Mim 


5. 


